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- APERITIVOS • VINJIOS DE UÊS l 
-ESPUltli\~TES NA.T URA.IS 
- ' ' INHOS DO PÕllTO • BllA.NDIES 

Alguns aspectos das 
inagnítieas instalações da 

QUINTA DO CORVAL 

~.; 

que a 

Real Companhia 

Vinícola 

po.ssue na 

REGIÃO DEMARCADA 

dos Vinhos Generosos 

do Douro 

SEDE EM GAIA , TELEF. 3478 • FILIAL EM LISBOA , RUA DO ALECRIM, 117, TELEF. 2 2559 • DEPÓSITO NO PÔRTO, 'RUA DE ENTREPAREDES, TELEF. 44Q 
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O FAMOSO VINHO DOS EMBAIXADORES 

S. C. ABEL PEREIRA DA FONSECA - LISBOA 
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. . . :'\a sôbrc-loja de um prédio Je esqutna <la Praça de Luís 
de Camões. foi inaugurado o 1 L~bor,llorio para ,·eoda dos 
produtos do lostituto Pasteur., que mai-. tnrJe se Jenominou 
Instituto Pasteur de Lisboa. \oh ido meio séwlo de constante 
e árdua acti,idadc, ês~c empreendimento transformou-se numa 
das mais belas e progressi\ as realiz:i.yocs da inJ1.htria nacional, 
tão prestimosameote afirmada no campo méJico e farmacêu tico. 

• 

1895 · INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA · 1945 



A SAÚDE DO EU FILHO 
FARÁ A SUA FELIC IDADE. 
A SEGURAI-A, DANDO-LHE 

FARINHA LÁCTEA 

NESTLÉ 
O ALIMENTO INCOMPARÁVEL 





J.CAlVAREZ t 
TUDO PAlli\ FO'rOGllAFlil E CINEHA 

20 .5, R UA , / l'GUSTA . 20 :­

'I' ELE F O JV E 2 6 6 1 fJ f , l 'BO A 

T OMB nota desta firma e 
do seu endcrêço : GUE­

DES Sll.VA & GUEDES, 
LIMITADA - 32. Rua Eu· 
génio dos Santos, 3·1, em 
Lisboa, ttlef.: 2 3 7·16. Aqul, 
nesta aua da especialidade, 
encon1 ram os interessados 
nlo só imcn<a varied.1de de 
FERRAGENS para :1 cons· 
trução ch•il, cm rodos os es­
tilo$, como aind:i enorme 
sortido de FERRA.MENTAS. 
Guedes Sil\'a & Guedes, 
L<b., aceitam l3mbém en­
comendas par11 CROMAGEM 
em todos os metais. 

EM qualquer caso dt SUR· 
DEZ. com o AUDIÓ· 

METRO - :ipJrelho dentf. 
fico de aha scm~ibil idade -
é hoje po:"h ti determinar e 
ad,1pt.1r em c.1J.1 caso par· 
ticular d~ J~.ficii:nc1a audi· 
1iva o :iparelho acú,úco que 
proporcione a melhor audi· 
ç.io. Túda .1 documentação 
>ôhrt> b>c nnvv proces~o é 
cnvinda grntuih1mc·ntc por 
A . MENDES OSóRIO, tl-c· 
nico ~·m Prótese 1\ uditiv,1, 
Av. Almirante Reis, 229, 
4.º Esq. Lisboa. 

A R.A.'\Y, DIPL. COSMETO-
LOGO·HtJXGARO, parei· 

cipa com o maior pmzer, 
a o s seus Ei.:cdentíssimos 
Clientes e Amigos, que 
abriu lnstituto próprio em 

Lisboa, na Rua do Ouro, 
170, l.", onde aguardará a 
sua sempre muito honrosa e 

esúmada comparência. Tele­

fone 2 2072. 

J CVJ!NIA, o melhor res· 
taurador da juventude 

dos cabelos, é um magnífico 
preparado cujo uso lhes res· 
titui a primitiva côr, quando 
já grisalhos ou brancos. 1!, 
.1ssim, J UY:eNIA um pro. 
duto de grande valor e uti. 
1 idade, que também evita a 
caspa e a queda do cabelo, 
ao qual conserva 1ôda a sua 
vitalidade. O uso de JUVl!· 
N IA oão tem o menor peri· 
go. Não mancha a pele, não 
suja o cabelo e não acarreta 
as complicações do emprego 
de tinturas mal preparadas. 
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O ENXUGADOR 
« TANK », que já 

provou indiscutivelmente a 
sua utilidade e facilidade de 
uso - demonstra-o a enorme 
venda que tem - é o mais 
mo-:lerno tipo de mata-bor­
rão para secretiria. Assim, 
aqui se aconselha a quem 
ainda não se serve do EN· 
XUGADOR «TANI<» que 
não deixe de experimentá-lo. 
E então nunca roais deixará 
de ter um TANK na sua 
mesa de trabalho. 

Q UE.M pretenda f a z e r 
CAMPISMO deve ape­

trechar-se convenientemente, 
pelo menos com o indispen­
sável. A casa VIEIRA CAM­
POS, na rua da Prata, 215 
e 217 (ant iga Casa Figuei­
redo), em Lisboa, tem à ven. 
da quanto há de mais mo­
derno para a prática dêste 
desporto, como sejam : ten­
das de todos os modelos para 
campismo fi..xo ou vo:ante, 
sacos de campismo com ar­
mação, sacos de dormir, ha­
macs, baldes de lona, etc. 

QU fNTÃO, não é só a 
casa especial isada em 

tapetes das melhores marcas 
nacionais, como são os de 
BEJRIZ e de ARRAIOLOS. 
Também ali encontramos 
MóVEIS DE ARTE, lindas 
peças em COBRE para deco­
ração de interiores e as 
características M A N TA S 
ALENTEJANAS que têm 
feito um verdadeiro sucesso. 
QUINTÃO, 32, Rua Ivens. 

R ADIO - GRAMOFONE 
com receptor super­

-hetecodino para ondas cur­
tas e médias. Alto-falante de 
alta fidelidade. Contrôle au.­
tomático de volume ele som. 
Contrôle progressivo de to­
nalidade. Quadrante de visi­
bilidade perfeita. Reprodu­
ção automática de 8 discos 
grandes e pequenos. D ispo­
sitivo para repetição de 
qualquer e paragem e corte 
automático da corrente no 
final do último. EST. VA­
lEr TIM DE CARVALHO, 
Rua Nova do Almada, 97. 

$ÃO INCOMPARÁVEIS 
OS MARAVILHOSOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

ROSIPÓR 
RODAL 

YILDIZIENNE 
OLY 

MYSTIK. 

E 

INHA DA HUNGRIA 

DA ACADEMIA CIENTÍFICA DE BELEZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35, 2.0 
• TEL. 21866 · LISBOA 



FÁ BRI C 
PORT UGAl 

l\ [ó, eis cm tuLo e chapa cl f' aço, 
1':'i p <'t i ui s pa r a cada c a so. 

EC) l ll'A \ll~ 'TO :-. COMPLETOS f>,\RA: 

l l O'l'El 
'11 0 Pl TA l 
I ~ ,' e n I T 6 R 1 o ' 
H l~ P A HT f Ç Õ IL 
. 1mv1ç os EST TÍ. 'l'ICO. 
V IL ' T TA n t o s 
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S .\ L S 
B \ H 
c r~ n\" EJARL\ S . Etc., Rt<·. 

E~C ll J 'l'Ô IHO S: Hua Felio ?l l nui~. '2 11 20 
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flua Ft•ho ~l oniz, 2-20-'rc ld. i 7. l .l7 
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.\vcnidn 1111 l\ rpíiLlira. 55-0.-T cll'f. -11 . 189 
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A HILIP 
COLABORA PARA UM MUNDO MELHOR 

A PI ll LlPS que há mais dt• C'inqiit'11ta 11110H prt· sta o 

s1•u 1·011trih11to para o hem 1•star da l lumanidndc'. pro:-;­

•wgw• 1w sua tarPfa criadora: ai'l suas l'áhri('as. S('ll ljll'I' as 

11wi lw111 apetrechada:-;. cont inuariio a produ'l.ir l1i111pada-. 

,. 11111t1·ri;1l dt• iluminai;ãu. c•mi :-;ore· ... 1· l'('rt·ptorc·i- de 

'I'. S. F~ apan·lhos df' mio:- :\. 1•quipanwnt11 ... i11du..,1 ri ai ... 

t' ou t rn ... arti~oi- relacionano~ com a Pl1·c·t ri1·ida<l1'. 

Tudo qua11lo se cons1'guiu na 111odn11a t1~c·nin1 1•lrl'f r<Í-

11in1. t1•m a ua aplicação no..: procluto., c1 .. alia c·la"'''' 

1· n'1H1tac1lo nH111ôjal PI llLIPS 

1.htl'AOAS Ili ILI !ltll\A(i(o-nh•IO 1 TUl.f.\IS\O 
-f\Hll'AlllEl\TOS llf l,llSSÃO-RAIOS :\ 

Ili 1'0Sl1 l\OS t:LI e TltlÍl\ICOS - !Ull: n1.u . 

llllfll(,ICO - llltrlllllll\lll l\lllSTllUL, V.TI', 
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CONCESSIONÁRIOS E DISTRJBUIDORES : SOCl ED.ADE PORrrUGUESA Dt: PERFUMARIA. /;DA. 
fÁBIUCA: n. JtOORIGO º" f'O~SBCi\. 87·8 -Tl3LBf'OM! '" 416 - ESCRrróRIO t; Dlll'ÓSlfO : n . ROOUIGllES SMJJ' i\10 , :;9 -TELEFONE 40880 



APARE'LHOS . PA PÉIS 

CH AP AS . PEIJCULAS 

KODAK , LIMITED 
RUA GARRET T 33-LISBOA 

Se vai adquirir um lustre 
em cristal da 13oémia, 

vidro Murano, bronze ou 
ferro forjado, não se decida 
por qualquer, sem ver pri­
meiro os que se vendem nos 
estabelecimentos de JIJLIO 
GOMES FERRCIRA & C:, 
LDA., na Rua do Ouro, 166 
a 170, e na Rua da Vitória, 
82 a 88, em Lisboa. Esta 
casa procede, ainda, a insta· 
lações frigoríficas, eléctricas 
e de iluminação, aquecimen­
to, sanitárias, ventilação e re­
frigeração, etc. 

E STA fotografia é de uma 
bonita jarra decorativa, 

da acreditada FA13RICA DE 
CERÂMICA VIUVA LA· 
MEGO, LDA., no largo do 
Intendente, 14 a 25, em Lis­
boa. Nesta fábrica, que foi 
fornecedora das Exposições 
Internacionais de Paris e de 
Nova York, executa-se enor­
me variedade de azulejos de 
padrão artístico (género an­
tigo), louça regional, faian­
ças artísticas, vasos de louça 
para decoração e ainda louça 
de barro vermelho, manilhas 
e outros acessórios. 

••• 

É sempre preocupação a 
escôlha de um brinde 

valioso que se deseja ofere­
cer. Aqui o aconselhamos a 
que visite a OURJVESARIA 
CORREJA, na Rua do Ouro, 
2•15-247, em Lisboa, onde 
pode escolher entre a enor­
me variedade de filigranas. 
pratas e jóias de fino gôsto, 
o brinde com que deseja 
presentear a pessoa da su~ 
amiz;ide. Variedade, qualida­
de, ecónomia ... - Veja pri· 
meíro as montras e entre. 
Verá que logo encontra o que 
deseja, a preços acessíveis. 

e UIDE da sua bôca ! Mas 
considere que só um den­

tífrico cientificamente pre­

parado - como o SANO­
G YL - exerce uma eficaz 
acção dcsinfectante, sem pre­
judicar o esmalte dos dentes. 
Usar SANOGYL é uma ne­

cessidade. Adquira imediata­
mente um tubo e verifique 
os resuÍtados ! Estamos certos 

de que obterá os melhores, e 
passará a usar sempre a pasta 
SANOGYL. 
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B EL VET!A - VELO X 
- GRETA, são os no. 

mes de três marcas de lâmi­
nas suíças para barbear. A 
magnífica qualidade do aço 
empregado no seu fabrico dá 
bastante duração a estas lâ­
minas. Vendem-se de d ife· 
rentes modelos para os di· 
versos tipos de máquinas. Pe. 
<lidos a Azevedo & Pcssi, 
Lda. , Rua Nova do Almada, 

46, Lisboa, Telef. P. A. li. 
X. 2 9879. 

l't.T O PAPEL DE CARTA 
1 ~ que se utiliza na coi·. 
respondência, pode-se avaliar 
muitas ve-tes () bom sôsto e 
a distinção de quem escreve. 
Para não perder tempo a 
escolher aquêle ele que deve 
servir-se, aqui aconselhamos 
a preferir o das marcas, 
r l\U, NACIONAL. e ER­
NANl, qualquer délcs de 
óptima qualidade e excelente 
.1 p1·esentação. São marcas re­
gistadas de Méco, Lda., L 
Rafael Bordalo Pinheiro, 20 
a 25, em Lisboa e R. das 
Flores, 14-1.º, no Pôrto. 

M Ai LUZ E MENOH 
CONSUMO é o 

que os consumidores de 
energi:i eléctrica pretendem 
obter e sem saber como. 
Mas, nada mais fáci l ! Re· 
sume-se afinal a plena satis­
fação dêsse desejo no uso 
das lâmpadas TUNGSRAM 
KRYPTON. Esta lâmpada 
deve, sem dóvicl11, ser prefe­
rida, não só pela sua ex­
traord in:írin economin de 
consumo, mas, também, por­
que d3 uma luz intensa e 
brilhante. 

N i\ foto ao lado vê-se uma 
caixn para BR IDG.E, 

com 2 bara lhos. 4 «carncts» 
e 1 H1>is. r, forrada de s&da. 
cohc tta de pele. dourada :i 

quente sôbre fôlha de ouro, 
tendo na t:11np<1 urna gravura 
autêntica <le um~ cartJ geo­
gráfica do <éc. xvm, Há de 
tÕtlas as côrcs e grande va­
riedade de grnvurns, sempre 
aur<?-nticas. e també1n eJn ma. 
deira com a. mesma> caracte­
rísticas. DENA, LDA., Rua 
Garrett, 74, 2.'', Lisboa. 

11 
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PRODUCTOS RADIOACTIVOS 
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COSTA. 
O R IENTA L 
Saldu mel\sal. regu• 
lares, com escala por1 
Funchal, S. Tomé, Sa· 
nire, Lul\nda, 1'6 rto 
.Amboirn, Lobito, Mo· 
as&medes, Lourenço 
Marquei, Beira e Mo· 
çambique e pare maia 
porto• da Costa Oci· 
dental • Oriel\lal, •u· 
jeúo1 a baldeação 
em Luanda e Lou· 
ranço M6 r q u ot 

GtT il!JÊ 
Sa.idaJ men•ou cegu· 
larH , com e1c:at1 por1 
S. V1 ce n1e . Pr61a, 
Bia11u. e 8ol am a . 

co 
SERVIÇO 

Redondo, Lobito e 
Benguela e demais 
porto• da Coita Oci­
dental, 1u1eito a bal · 
deaçiio ern Luanda. 

BRASIL 

A.MÉJUCA. DO NORTE 

o o AQÃO 
D E C A R G A E PAS SAGE IR OS 

USBO~ - HUJ DO I NSTIT U T O VERCÍLIO MA CllAD O. 14 · PÔUTO - RUA JNFANTc D. ll ENRIQUE. 9 
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AREIA NOS 
CILINDROS f 

• Uma das piores coisas que podem 
acontecer a qualquer automóvel é 
deitar-lhe areia nos cilindros. 

No entanto, todos os carros que 
funcionam a gasogéneo correm risco 
muito parecido, em virtude das ma­
térias abrasivas que o gás arrasta. 

Há, por conseguinte, que proteger 
os motores ç:lêstes veículos, mudan, 
do-lhes o óleo freqüentes vezes. 

Quanto ao tipo Mobiloil indicado, 
é o mesmo que para os motores a 
gasolina. 

\, SOCONY ~~~ VACUUM) 

. ! .. 

·~ .... ~:::::::: 
. . .,.,.,,, . ::::::::::::: 

~ .. ~:~. ·. >· ·:~·:·~·.:.-:: :: . ~·:. :: .. ::::· 
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REDACÇÃO E ADMINI STR A ÇÃO 
R. OE S . Pl'!ORO D R ALC ÂN'l'A R A 45, t .'.TEL . !93tt . LlSBOA 

~yfuóuesa 
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EDIÇÃO DO SECRETARIADO NACIONAL DA INFORMAÇÃO, CULTURA POPULAR E TURISMO 

NU MERO 24 * ANO D E 1945 * VO L UME 4.º 

AUGUSTO PINTO Casos e Coisas de Turismo: 
Necessária ex1mnsiio hancárla ..• 

ARTUR PASTOR Évora - cidade de sllênelo e d e e vocação 

T. A. A De legação do S. N. 1., no Pôrto 

O Pintor Abel 1tlanta 

MORAES CABRAL A quinta do Convento de ~ossa Senhora 
da Visitação 

Miramar 

MANUEL CAlVET DE MAGALHÃES Bordados Portugueses 

ANTÔNIO DE MENESES o desporto da vela em t94ã 

R. M. O Museu Nacional de Arte Confemporfüaea 
Antes e após a sua r ecente remode lação 

O l nstJtuto d e António Aurélio da Costa 
Ferreira 

CABRAL DO NASCIMENTO Ilha da Madeira 

ANTÔNIO FERRO A Ução d e Castelo Ura oco 

A.s Pousadas Porfoguesaa 

CAPA: ARRANJO UE BFRNARDO MARQUES - DESENHOS DE BERNARDO ?.lARQUES E MAOALJUES, FILHO -
FOTOGRA.l"lAS DE A. DE ARA'OJO BAL'I:AZAR, DR. !ANTONIO DE ~ESES, ARTUR PASTOR.. DAVID DE FREI· 

TA$, ROMCIO NOVAES, MANOEL GONÇALVES E Al.AR.lO NOVAES. 

Condiçõea de as•inatnra plU'a 6 nú.meros: Portugal (Continente, Ilhas Adjacentes e ProvincillJI Ultramarinu>, Espanha 

e Braajl: 45$00- &t'rangúro: 70$00 - Dist:ribuido~ no Brasil: Livro• de Portugal, Lda. - Rua do Ouvidor, i06, Rio de 1aneiro 

Copo" lotolltogroflos l.itogrofio de Ponugol e Fotogrovuro Nocionot. Ldo.-Grovuros : IHnrond. /rmllos. Ldo., l'orogrowro Nocional, L.do. 

e A llustrodoro l.de . -Composição e Impressão : Tipogroflo do fmprfso Nocional de Publicldode 

PREÇO: 7$50 
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XEOESSÁBIA. EXP .a.xs.i.o B.A.KOÁBIA. • • • 

por AUGUSTO PINTO 

D E bancos se Ira.la. E de sua conveniente expansão 

- ou multiplicação - em terras onde vão forasteiros, es­

tagiam veraneantes e passam turistas da Estranja. Daí o 

titulo arriba escrito. Que é - diga-se desde já - mera­

mente analógico e homográfico. Porque os bancos em 

referência não são, como se podia supor, estabelecimen­

tos de crédito e rédito. Mas só e simplesmente, assentos. 

Bancos de pedra. Ou de pedra e cal. Ou de madeira -

em pranches ou ripas, tingidas a verde escuro. Ou até, 

de rústico pinho puro. Ou de ligeira cortiça. Bancos para 

abancar 1 para descançar 1 ler jornais ou livros, ao ar li­

vre olhar embevecidamente, regaladamente, paisagem 

que d iante dêles se estenda e explenda em suas maravi­

lhas. Bancos. Muitos bancos. Bancos por tôda a parte. 

Bancos à farta. Bancos em barda. 

A política de atracção de vilegiaturistas e de turistas 



por tôda.s essas muitas povoações portuguesas que se 

ufanam de praias de primeiríssima ordem, caldas mila­

grentas, e cidades e vilas vértices de apregoados triân­

gulos de excursões, anda assás descurada em matéria de 

comodidades particulares e públicas. Vegeta na ignorân­

cia absoluta, ou quási absoluta, do único triângulo turís­

tico, a estabelecer e a atender em tôda a banda onde 

turismo se faça, e que é 

LIMPEZA 

"º"'º''º -~~ BELEZA 

E assim, mais se inclinam seus mentores e cultores, à 

preocupação da construção de casinos ou de hotéis impo­

nentes, ou de avenidas, ou de esplanadas, ou de mira­

doiros de missanga, que de outras coisas aparentemente 

mais insignificantes, mas muito mais importantes. Coisas 

que são, entre várias, as seguintes: Suprimir as môscas e 

os mendigos. Encher as modestas pensões locais de casas 

de banho esmeradíssimas. E de camas brancas, brandas e 

limpíssimas. E de poltronas, canapés e cadeiras comodís­

simas. Arrebicar e florir as casas para os aquistas ou 

banhistas, e dar-lhes também as maiores comodidades. 

E - vamos ao nosso caso - espalhar a esmo, por quanto 

paradeiro ameno se abra à maior ou menor vista de mar 

ou de terra ou de serra, bancos e bancos e bancos - ban­

cos e mais bancos. 

Bancos bonitos. Bancos sempre bem cuidados. Bancos 

sempre acolhedores, muito convidativos,-muito confortá­

veis. 

O banco público em Portugal, tem até hoje tido acção 

muito mesquinha e quási estrictamente municipal. E sem­

pre colocação - para não dizer posição - muito. absurda. 

É imóvel obrigatório de praça fronteira ou próxima de 

Paços do Concelho. Assento indispensável em tôrno e 

visinhanças de coreto de musica provinciana. Hirto e 

duro poisadoiro de jardinete ou alto, rente do mar ou rente 

do rio, em vilas maiores e cidades capitais. E pouco ou 

nada mais é, e em poucos ou mais nenhuns locais apa· 

rece. 

Obedece, além disso, nas suas mais correntes disposi-

ções, ao princípio· absoluto de que se devem pôr l:ancos 

apenas, em paragens largamente concorridas, e de forma 

a que os sentados possam ver, não vista ou crista de vaga 

ou monte, mas quem esteja por outros bancos defronte. 

Não paisagens na distância, mas parentagens ou persona­

gens de cartel, em seus volteios perante os pasmados. 

Não bancos para olhar um deslumbrante pôr do sol1 ouvir 

cantar um melro ou um tentilhão nas ramagens 1 sonhar 

diante de lonjuras, funduras ou alturas. E nunca, princi· 

palmente, bancos - pois para isso prestam - a oferecerem 

aos naturais, e mais aos estranhos de uma região, repouso 

e regalo em suas caminhadas. 

O banco público, em Portugal, ainda não foi consi· 

derado e utilizado como elemento de turismo. Sentam-se 

nêle, nos locais restrictos e sempre rumorosos onde o 

plantam, os vadios, os soldados das guarnições, os funcio· 

nários reformados, os compadres e as comadres coscovi­

lheiras, e, às vezes, algum par de namorados. Pespegam-se 
/ 

nêle os mirones pelintras de todos os espectáculos públi-

cos, desenrolados possivelmente, ali ao pé - desfiles de 

paradas; o trânsito vespertino e banal dos dias domin­

gueiros, e os corropios dos <picadeiros> estivais dos cen 

I 



tros balneares. Utilizam-no, habitualmente, os indígenas e 

os indigentes - e as gentes que só têm olhos para olhar 

outras gentes. 

Daí, por exemplo, a razão de se encontrarem bancos 

por avenidas de Portugal, à beira-mar - de costas volta­

das para o Mar 1 

Daí, a razão de se percorrerem - outros exemplos: 

cem 1- caminhos e estradas à volta de pimpantes cen· 

tros de turismo (assim auto-chamados) em que aos turis­

tas, para minutos de paro e poiso (e em frente, por vezes, 

de tão lindos panoramas 1) só lhes resta o pó dêsses mes­

mos caminhos, para sentar-se, ou, como os burros, se lhes 

der gana, para espojar·se 1 

DESENHOS DE BERNA'RDO M!A..RQUES 

Daí, a razão porque é necessária uma grande expan­

são bancária. Bancos. Muitos bancos. Sempre mais bancos. 

Bancos bem situados. Bancos bem distribuídos por 

todos os pontos. Bancos prontos sempre a dar assento a 

caminhantes cansados ou encantados. Bancos sempre 

amáveis e confortáveis. 

Porque, sendo assim, multiplicando-se os bancos em 

terras atraentes de Portugal, sucederá que, depois, quando 

êsses bancos tiverem, durante meses, fregueses de fora 

nêles repimpados, os outros - os Bancos dos Créditos e 

das Contas Correntes - abrem logo, logo, nessas boas 

terras, suas filiais bancárias. 

AUGUSTO PINTO 



EVORA 
CIDADE DE SILÊNC I O E DE EVOC AÇÃ O 

E scASSAS horas depois de saídos de Lisboa, e 
ainda mal refeitos do impressionismo da paisagem alentejana, depara-se-nos imprevistamente, 
desdobrada pelas encostas de leve colina, a vetusta cidade de Évora. 
Então, o crescente interêsse que nos domina atinge o seu auge. Se até aí fôra a nota melancólica 
dos descampados transtaganos, agora é um silêncio de catedral que nos surpreende e tolhe. 
Frente às suas igrejas e mosteiros, rápido nos possui uma sensação mística que nos leva a fa lar 
baixo. Confundem-se no nosso espírito pressuposições religiosas e românticas, como que fugidas 
de sonhos, cuja irrealidade nos deixa aperceber, em cada esquina, vultos vagos de fantasmas. 
Porém, não é só essa mudez, feita para não despertar mortos queridos, que nos domina e 
empolga, pois que, em Évora, tudo é grandiosamente evocador e belo. 
A capital alentejana, arrebatada em ll66, por Geraldo Sem Pavor, ao domínio serraceno, tem 
sido justamente cognominada de «cidade-museu», tantas e variadas são as suas obras de Arte, 
as jóias arquitectónicas que encerra e que admiràvelmente lhe imprimiram uma feição arqueo­
lógica única. 



ootinunção do nc1u edu 10 serto r iano (ép oca D. Jo•<o 11 0 . - Um aspecto earoctrristieo do cidade 

Percorrendo as suas ruas êrmas, onde as pedras velhinhas nos parecem querer falar, não preci· 
samos de esfôrço para recordar, pois que, per<li<los na contemplação <los seus monumentos, 
indelevelmente evocamos páginas gloriosas do passado. 
Nos seus cenóbios célebres, nas suas igrejas majestosas e imponentes, nos seus solares, nas 
arcarias e nas suas fontes, fvora surge-nos, na verdade, como um relicário incomparável de 
«remembers» arquitectónicos e arqueológico , cenários que foram de inesquecíveis aconte­
cimentos de antanho. 
~vora não é, pois, apenas a «Cidade-museu» de Portugal ; é ainda a terra da surprêsa e da evo­
cação histórica, o «paraíso de contemplativos», como disse Matos , equeira, o local onde 
folheamos tesouros de álbum. 
Assim, observemos em breve síntese, à maneira dos seus guias de turismo, o que .Évora possui 
de notável: 
Primeiramente, êsse exemplar de arte greco-latina, edificação pagã e única no seu género, 
consagrada à Deusa da Graça e ainda hoje denominada «Templo de Diana», a mais sugestiva 



expressão da arquitectura romana na 
Península, com capitéis coríntios lavra­
dos e curiosa arquitrave incompleta. 
Em seguida, a é, dominando, como 
uma Acrópole, tô<la a cidade, a mais 
vasta catedral do País. Testemunho de 
diversas épocas e escolas, de cujas cor­
rentes arquitectónicas recebeu o re­
flexo, o seu exterior esmaga-nos pela 
solidez e d ignidade, enquanto o inte­
rior nos seduz pela magnificência da 
sua capela-mor, obra de Ludovici, ou 
as elegantes proporções das suas ele­
vadas naves. 
No entanto, é a evocação de factos nela 
ocorridos, mais gue a sua austeridade, 
que a impõem como um «hino e um 
salmo». ela se repercutiu tôda a his­
tória pátria. Como escreveu Gabriel 
Pereira, «há vozes naquela silharia, vi­
brações na penumbra <lo tri f ório» . 

. Francisco é um notável templo do 
século xv, edificado em estilo gótico. 
A sua abóbada ogival é de arrojada 
concepção, sendo não só o pórtico 
geminado, com galilé joano-manue-

... 
l 

Dois aspectos da Sé, a mais ampla. e imponcote Catedral d o país 



Prnçn d e Girnldo : T recho dos nrcos, vendo-se a o fund o a igrcjn <lc S.rn Ao cão. A footc coroada -ruinlientista 

1 ina, de interessantes colunelos, como o aspectc geral 
Dignas de particular reparo são a famosa imagem de 
laterais, e a «Casa dos Ossos», de macabra arquitectura. 

interior, obra de Martim Lourenço. 
. Bruno, venerada numa das capelas 

A Graça é um monumento barroco-miguelangesco, sendo notável a fachada e curiosa a dupla 
claustra do mo teiro, outrora habitado por monges agostinhos. 

eguidamente, a igreja henriquina de anto Antão, a igreja quinhentista dos Loios, com con­
vento anexo <le seiscentos, e a ermida de . Brá.s, edificac.la por ordem de D. João II, no final 
do século xv, e o mais notável exemplar do gótico regional , são as curiosidades mais repre­
sentativas de .Evora, às quais devemos acrescentar, entre outras, a Universidade, instituição 

Ouh't\ v .. tusln fonte. - C laustro da a n tign Uoi,•<·•·s icl n ll <" e 1•<11·tico 1la Snll\ tlos A ctos 



Templo romuuo, exemplar único no seu gén ero, cuja fundação se atribu i a Quioto Ser tório 

criada pelo Cardeal Rei, de fachada clássica, e a que melhor rememora, no parecer de Matos 
Sequeira, o período henriquino do HLunanismo e do Renascimento Eborense. 
Deixados em si Lêncio os quadros e esculturas, alguns preciosos, como os do Paço Arquie­
piscopal, os azulejos, túmulos e inscrições, mencionemos os principais conventos: 
O convento do Calvário, Ctnico intacto, é uma famosa clausura franciscana, repleta de recor­
dações e tradições notáveis, como o seu implorativo «sino da fome». Curiosas as suas tôrres de 
fenestras tejoleiras e o alegre claustro inferior. 
O mosteiro de anta Clara, de interessante frontaria, e os conventos de Nossa Senhora do 
Espinheiro, da Cartuxa, da Mitra, e de S. Bento de Castris, todos êstes, nos arredores da cidade, 
são os que particularmente despertam a nossa atenção. 
Em . Bento depara-se-nos um duplo claustro, um campanário, e um portal gótico, no mos­
teiro cartuziano, uma majestosa frontaria renascentista, um grande claustro, com curiosa fonte 
de três taças, e a escultura da Virgem Padroeira da «Scala Coeli». 
Como João Rosa escreveu, <<-'Évora, com os seuc; numerosos conventos de população feminina, 
foi afinal um seminário de «donas» e de «infantes», um refúgio ou destêrro de «sempre 
noivas». 

ARTl.JR PASTOR 
(Co111imí" t111 pág. T) 



DELEGAÇÃO DO 

SECRETARIADO 

NACIONAL J)A 

CULTURA POPU.-

L!R E TURISMO, 

NO PÔRTO 

p ROSSEGUINOO na obra CUJO mé­
rito já não sofre discussão. o Secre­
tariado Nacional da Informação, 
Cu ltura Popular e Turismo inaugu­
rou, n::> passado mês de Março, uma 
delegação no Pôrto. 

As instalações. no m.us moderno 
edifício de que a progresm a cidade 
se orgulha, têm dignidade, condições 
necessárias para JS ex1~C:nC1JS dos 
erviços, e estão decoradas com 

aquele gôsto equilibrado que o Secre­
tariado tem ajudado a criar e a 
impôr. 

O espírito de artista de José Luís 
Brandão de Carvalho soube comple­
tar o que o notá' el arquitecto 
Rogério de Aze ... edo cenamcnte tinha 
idealizado. 

Vestíbulos, terraços, salas e gabi­
netes continuam-se sem a aridez ou 
gelada imponência que eram. antiga­
mente o desespêro ou a monotonia 
Jos gue trabalhavam ou dos que 
eram forçados a ir às repartições 
públicas. 

Na esquina do rez-do-chão do 
grande edifício, no cruzamento da 
praça de D. João 1 <.om a Rua do 
Bonjardim, uma Agênc1J de Tunsmo 



é mais um pequeno lar acolhedor do 
que um frio «bureau» de informação. 

Amplas «montras» criteriosamente 
ornamentadas, oferecem, por meio de 
diagramas, fotomontagens, publica­
ções ou motivos etnográficos e de 
folclore regional, outras tantas suges­
tões para a curiosidade dos turistas 
ou de quantos se interessam pelas 
coisas do espírito. 

Jornalistas, escritores, artistas, en­
contram sempre na nossa delegação 
o ambiente ·de acolhimento famíliar, 
já tradicional, pais se pretende que 
o S. N. 1. no Pôrto seja um natural 
prolongamento da sua sede em 
Lisboa. 

Quis o Secretariado prolongar o 
acto inaugural com uma significativa 
série de acontecimentos f estives que 
constituíram uma verdadeira semana 
de política do espírito. 

(Continúa na pa~. fT) 



Retr ato do pian;sta Tcó­

Glo R u ssel, por A be l 

Manta. (Óleo). 

O PINTOR ABEL MANTA 
Tt;m a ido raros, h•lvez desde sempre, os artistas portugueses que rcünem os dons e os r ecu rsos que d efin em 

a indi .. idualidadc do •·erdndeiro pintor. Até a. maioria dos que l"'~'ucm e cu l ti,·a m um a fi nado gôsto pelol\ 

e lemeulos puramente plásticos e pelo colorido, deixa observar, à tranSJlO.rencia da p intcura, tuna tendência. 

mai~ sincera para o dcse ulio, a ilustração, a a r te dccorati•· a. ABEL ,\IANTA é, no nosso tempo (com Dordio 

Gomes, l:::duar do Viana, ~lárôo Eloy e poucos mais) tuna c:ucp\'ilo. ,\tu., u1'io só por isso, cliga-se, notável. 

A 1rn11. ~cn~i 1 i,•idadc não •·ibra apenas por i1upulso tle uma .-isão cli r ccla tln Natureza e das coisas, nem se 

exp1·essa arbitri1riamentc por um a p rêço mais ''-''ºº pelos m.atcriais cspecíGcos: o p incel, o óleo, a tel a. 

ABEL ~1AN'fA é um pin tor autêntico e sério, cuja obra, pessoal c nuuu~rosa, uiio se acorrento u a nenhum 

«manci~ismo» de escola ou de grupo, logrando impô1·-sc u Mlmiraçiio dos colega,, criticos e amaclorcs d e a rte 

mais esclarecidos e isentos de preconceitos fanáticos. 



ABEL lvlANTA-LARGO 
DE CAMÕES, OLEO. 
RETRATO DO V/O­
i. l N IS TA R E N E 
BOHET, DESE.1\THO. 





S V R P R E S A S D E P O R T V G A L 

A QUINTA DO CO NVENTO DE 
NOSSA SENHORA DA VISITAÇÃO 

/ / -
ONDE ESTA SEPULTADA A «NATERCIA» DE CAMOES 

por 

MORA ES CABRAL 
... . 
E ST<E nosso País é tal qual uma caixinha de surprêsas. Por mais que o julguemos co1+1pletamente 
devassado e que nos gabemos de lhe conhecer os pontos mais lindos e as preciosas obras de arte, o 
certo é que dê-nos na fantasia deambular pelas estradas de Portugal numa dessas manhãs em que o 
céu está azul, o sol acariciador e a brisa fagueira e há sempre probabilidade que nos surja uma novidade. 
Novidade que tanto pode ser artística - uma ermida, uma fonte, um cruzeiro - como paisagística, 
- um rio que corre sinuoso, um grupo de árvores que se recorta no horizonte, o mar esbatendo-se na 
costa esboroada. 
Tivemo-la, porém, simultânea - artística e paisagística - num dêstes domingos ao toparmos, 
milhar e meio .de metros andados de Vila-Verde-dos--Francos, nos primeiros contrafortes da Serra 
da Neve, .a 55 quilómetros de Lisboa, com a quinta do Convento de Nossa Senhora da Visitação. Foi 



um saloíto, esperto e ladino, quem 
nos indicou aquêle sítio êrmo e soli­
táno quando parámos na vila para 
nos dessedentarmos. E nem sabe o 
garôto a alegria que nos deu, o pra­
zer que nos prOPorcionou e quanto 
lhe estamos gratos. 
Passado o Portão da quinca, já nó.s 
ali descobríamos outra S10tra e outro 
Buçaco, tal a pujança da vegetação, 
luxuriante e diversa, centenas de 
espécies englobando tôda a gama 
botânica que soe ver-se naquelas 
rêclamadas matas nacionais. Aqui 
temos,. espalhados por quarenta hec­
tares, o eucalipto, tão útil à saúde e 
aos madeireiros, as austrálias, os 
cedros, os ulmeiros, os pinheiros, os 
medronheiros, as acácias, os chorões, 
e até uma araucária gigante como 
nunca vimos outra igual em terra 
nossa Depais, um silt'flcio integral. 
aquele silêncio etéreo que convida ao 
repauso e à meditação e que, Por ser 
Outôno, nem sequer tinha a quebrá-lo 
o chilrear da passarada. 
fomos subindo e velha tôrre s10eira, 
em ruínas, desviou-nos a curiosidade 
para o antigo convento dos Francis­
canos Recoletos da província de Xa­
bregas, de que a qu10ta faz parte 
integrante Pois pertencia ao seu fun­
dador D. Pedro de Noronha, dona­
t;\rto de Vila-V crde, que a utilizava 

l 111 asp«lfl do porlu., 1/J 

iEr~_ia du (an··~nt(I. 

O lago da Quinta do ('1111 

... ento de ,Yoisa St11hara d11 
Visitação. 



como sítio de recreio antes de doá-la para 
aquele benemérito fim. Destinaram-na os 
austeros frades para local de penitência e, 
desde 1 ~40, data em que se inaugurou, até 
1834, em que foram extmtas as Ordens 
Religiosas, habitaram-no dezenas de fran­
ciscanos, dos quais os últimos treze tinham 
por guardião Fre1 Guilherme António 
da Costa. 
A par da tôrre sineira fica a Sala do Capí­
tulo encimada por uma cúpula de mani­
festa influência oriental. No seu interior 
e a tôda a volta, vimos restos de azulejos 
seiscentistas e, sôbre toscos cachorros, os 
bancos de madeira onde se sentavam 
outrora os Franciscanos afim de delibe­
rarem sôbre a administração do Convento 
ou punir alguma falta, para nós talvez 
leve, mas gravosa em demasia aos olhos de 
quem se retirara do Mundo ouro desejo 
ardente de purificação total da alma e do 
corpo. 
No teto oitavado, em cavcotões, uma série 
de desenhos de traça ingénua e primitiva 
conta-nos o Martírio de Nosso Senhor. Lá 
está a túnica que o revestia quando mar­
chou para a morte, a coroa de espinhos 
com que lhe cingiram a fronte, o chicote 
que serviu para açoitá-lo, a escada em que 
subiu à Cruz. 

(Continúo na pág. IV) 
FOTOS MANUEL GONCA.INE8 

.1 casa nctual da 
Quinta do é.011t1~nto. 

A Tôrre Sineira <Í.tJ 

Co11111111to de N. S. 
<la Vi$lloçào. 



PRAIA DE JARDINS E PARQUES FLOR IDOS 

MIRAMAR é uma das excelentes praias da Costa Verde, que se seguem a Espinho, na direcção 

de Vila-Nova-de-Gaia. 
Delineada pelo escultor Teixeira Lopes, vemo-la com arruamentos amplos, la~eados por lindas 

vivendas cercadas de parques cuidadosamente tratados. 
A vegetação, ensombrando os seus jardins e avenidas, atenuando a intensidade da luz, propor­

ciona uma temperatura amena e dá-lhe o grande ar de frescura que a converte numa deliciosa 
estância de repouso à beira-mar. 
Em Miramar podem fazer-se passeios muito agradáveis. Entre êles destacamos a visita à 

Capela do Senhor da Pedra, situada sôbre uma rocha. Aí existe uma bela imagem de Cristo. 
«Miramar onde as rosas trepam sôBre o tronco dos plátanos, poderia denominar-se a praia 

florida». 
FOTOS DE 'A. D ' AIRAU.TO BALTAZAR 





BORD ADOS PORT G OESES 
POR 

l\f A1 UEL CALVET DE l\IAGAL II ÃES 

A arte do bordado em Portugal não nos oferece o menor e/emento para seu estudo, senão numa 
época relativamente tardia. No entanto, o bordado em Portugal é muito antigo, existindo documentos 
impressos no mesmo ano em que se editaram os Lusíadas, isto é, em 1572, pelos quais se prova terem 
as indústrias lisbonenses sido reformadas, incluindo a dos bordados. 
A Igreja, pela riqueza dos seus ornamentos e pela opulência das vestes sacerdotais, contribuíu espe­
cialmente para o desenvolvimento desta indústria. O total de bordadeiras no século XVI era mesmo 

considerável. 
Francisco de Holanda não se esquecia de evidenciar quanto o desenho era indispensável para a bor­
dadura das vestes sacerdotais e é dêle o desenho para o pontifical de Belém - bordado, ao que 
parece, pelas mãos de D. Catarina, mulher de D. João Ili. 
Pela narrativa de Garcia de Resende, sabe-se que o casamento de D. Beatriz, filha de D. Manuel 1, 
deu lugar a uma das mais extraordinárias festas que se realizaram nas côrtes portuguesas. A nau 
que a devia conduzir a Itália, era ricamente forrada e toldada de bordados, sêdas e veludos. Des­
lumbra o luxo asiático que, então, se desenvolveu, e que só se explica pela frase do cronista - que 
Portugal a êase tempo estava o mais rico Reino dos Cristãos. 
Uma das manifestações mais interessantes de arte industrial provocada pelo contacto dos portugueses 

IJordado portug11d1 do século XVII. Colcha de linho bronco, policromada, b<1rdada a porito de cadeia_ e ponw atrás. 



Bordado data.do <k 1766 cuja orig11m dt fabrico é amda um caso o e.rlurecer, mas inte1tssanc1: pr•lu on.,/o~io do composição com 
al5uns tipos dos colchaJ de Castelo-Branco. O>lcha bordada a mati::: de 11ma face, ponto lunçado, oriental e vários pontos de fundo. 



Bordodo portuguis de Casúlo-Branco. Colcha do tipo popular, século X'Y!ll, 
colorida com harmonias de córe1 opo11a1 e bordada a ponUJ oriental 



com o Oriente é constituída pelos 
bordados. A 5.ª exposição tempo­
rária do Museu Nacional de Arte 
Antiga (colchas bordadas indo-por­
tuguesas dos séculos XVII e XVIII), 

apesar de ser constítufda por um 
número restrito de peças apresenta­
das, não deixou de constituir, devido 
à qualidade e certa diversidade de 
exemplares portugueses e orientais, 
subsídio importante para o estudo 
desta arte. 
As colchas da lndia e da China, 
bordadas a matiz e a ouro, eram vul­
garíssimas entre n6s e ainda é 
importante a quantidade que existe, 
na sua maior parte no poder de par­
ticulares. Eram restos do abundante 
esp6lio, que colhemos da lndia no 
século XVI. Os nossos guerreiros não 
se esqueciam de trazer consigo aque­
les ricos bordados orientais. 
Em Portugal, foi nos conventos que 
a arte de bordado adquiriu grande 
perfeição pois constitufa o trabalho 
cotidiano. É por esta razão que naa 
antlgas cr6nicas se Lhes dá muitas 
vezes o nome de obra de monjas. 
Não eram, porém, apenas as mu­
lheres dedicadas à vida claustral que 
se entregavam ao trabalho de fiar, 
coser e bordar. Essas ocupações to­
mavam grande lugar na existência 
das mulheres nobres exercitando­
-lhes a delicadeza das mãos e do 
gôsto. O bordado auxiliava a supor­
tar o isolamento das casas senho­
riais, num tempo em que os homens 
se retinham em países longínquos, e 
numa época em que a raridade das 
comunicações tornava as mudan­
ças de lugar difíceis e confinava a 
mulher no interior da sua habitação, 
- rainha no seu lar. 
O bordado alcançou, no entanto, 
entre n6s, o seu renascimento no 
tempo de D. João V que encheu al­
gumas igrejas com bordados, a maio­
ria importada, podendo-se observar 
grande soma dêles no convento de 
Mafra . (É de lastimar somente, que 
não sejam todos obra de mãos por-

Peitilho de blusa bordado a c/Wo e composto sóbre motÍl'Os de Cuimoriiu 
( dos corpttu de fatos de traballw das lavradeiras ) . Traballw da bscola 

Industrial de Machado de Castro ( curso d1 botdadtira-rendeira). 



Toalha em bordado linear 
composto sôbre motivos da 
vida do povo português. 
Trabalho da Escola lrt­
dustcial do Marquês de 
Pombal. (curso de costura 

e bordados). 

tuguesas que os executarz'am com a mesma delicadeza e perfeição). Hoje, entende-se, por bordados 
portugueses, os bordados típicos, próprios de certas regiões, onde se instituíram e conservam tradi­
cionalmente. São os bordados a sêda frouxa de Castelo-Branco em matiz decorativo; os bordados 
de Viana-do-Castelo em lãs ou algodão, em tule ou a ponto de cruz; os crivos e bordados a cheio de 
Guimarãis; os bordados a branco da Ilha da Madeira e de Tibaldinho; os crivos e bordados a matiz 
dos Açores, os fios tirados, sem ou em crivo dos alinhavados, caramelos, ou desfiados de Niza; as 
tapeçarias ck Arraiolos e tôda uma infinidade de géneros onde a mulher portuguesa e m todos os 
lares , desde o mais humilde ao mais rico, evidencia a sua grande arte . 
Os bordados popula.res dominam actualmente nos sec'to11es artísticos sentindo preferência pelo pro­
cesso de fios contados, enquanto o bordado erudito se rende mais à prática do bordado livre, expli­
cando êste facto, entre muitas coisas, a maior expansão e variedade dos seus motivos· ornamentais e 
a marcada evolução que o erudito segue, enquanto o popular se enquista como apegado a fórmulas que 
parecem inalteráveis. A_ reprodução e execução dos bordados a fios contados (tapeçaria, ponto de 
cruz, fios tirados, etc.}, por ser mais fácil, justifica a sua grande voga, embora os pontos dêm ao bor­
dado um aspecto forçadamente goométrico. 
Uma das principais lições a tirar das bordadeiras populares é que raras vezes elas deixaram que o 
seu trabalho fôsse prejudicado pela ânsia de reproduzir a natureza de uma fo rima realística, o que se 
por um lado pode ser atribuído à sua incompetência para bem desenhar, por outro os resultados 
obtidos provam que o trabalho directo sôbre o material escolhido, como meio de expressão, resultou 
bem melhor talvez do que teria sido possível obter pela execução de desenhos cuidadosamente pre-



Estudo de bordados tradicionais. Pano de Guimarães, 
bordado a branco, do século XVJJ, com crivos, chei-0s 
e outros pontos. Trabalho da Escola Industrial de 
Fonseca Benevides (curso de lavores f emininos ). 

parados como no bordado erudito. O bordado popular é quási sempre bonito ou porque é alegre ou 
rico ou fantasista, mas o trabalho •mais sério pode encontrar-se no erudito. 
A arte da borda:deira era julgada antes pela habilidade das suas mãos do que· pela sua visão, e tudo 
o que apresentasse uma dificuldade extraordinária de execução recebia sempre elogios, ainda mesmo 
não tomando em conta a sua finalidade ou significação. Daí a crescente e abastardada repetição de 
modelos «tradicionais» por r.neio de cópia. Decalques e não desenhos inventados, o que torna impos­
sível obter inteira satisfação de um trabalho limitado à reprodução de ideias já gastas. 
De uma ·maneira geral, a bordadeira dedica demasiada atenção aos pontos de bordado e muito pouca 
ao desenho. Os pontos de bordado são importantes, proporcionam interêsse e contextura, mas o 
desenho é de primordial importância; sem êle, o trabalho de agulha por mais complicado e mais 
variado que seja, não resultará, ao passo qu·e com a simples ajuda de um ou dois pontos diferentes 
cuidadosamente trabalhados - se o desenho e a côr fôrem bons - poderá obter-se um trabalho 
inteiramente satisfatório. Adquirir-se-á mais tarde a variedade de pontos. 
A arte reside na escolha e aplicação exacta dos pontos. Pode-se mesmo ir mais longe e afirmar que 
a Arte principal não é função dos pontos, mas sim do desenho profissional da escolha exacta do 
tecido e linhas, d:a gMduação de e-Ores e tons, etc. 
Em muitas exposições de bordados, é desolador ver a quantidade de trabalho feito por pessoas, das 



quais só se pode dizer que perderam o seu tempo fazendo pontos bonitos sôbre um desenho inferior. 
Tôdas as épocas, têm que deixar para trás o seu próprio trabalho. Infelizmente tem havido recen­
temente uma grande voga de cópia de velhos modelos de bordado e existem mesmo escolas que 
~noorajam êsse sistema como fim. A tradição é de valor incalculável e seria absurdo pensar que se 
poderia passar sem ela. Deve ser, porém, utilizada inteligentemente. Métodos diferentes de desenho 
e de pontos deveriam ser estudados de forma a permitir encontrar os melhores expoentes de cada 
época, e o conhecimento assim obtido seria, então, empregado pelo nosso próprio esfôrço de criação 
de um desenho inédito. 
Um decalque de qualquer género não dá a ninguém verdadeiramente satisfação, e a idéia de cop·iar 
aquelas «Velhas côres tão suaves» é uma tolice. Aquelas côres, quando trabalhadas originalmente, 
eram na melhor das hipóteses tão vivas como as de qualquer lã apresentada hoje. Que aspecto terão 
essas cópias, que são executadas com côres tão esbatidas, daqui a alguns anos? 
Actualmente os bordados, graças à metodização do ensino empregado em algumas esco/,as industriais, 
infelizmente ainda poucas, renascem sob uma forma verdadeiramente artística e ornamental, e situan­
do~se como urna invenção de hoje, expressando a época actual com a técnica governada pelo 
desenho criador. 

Rencwamento de tipos tradicionais. Toalha em bordado 
de algodão de Viana-do-Castelo, bordada a branco 
sôbre tecido azul e composta sôbre motivos pr6prios da 
região. Trabalho da Escola ln.d. do Marquês de.Pombal. 



O DESPORTO 

DA VELA 

EM 1945 

po:i:· 

AN TÓNIO DE MENESES 

P IODE-SE dizer sem receio de exagêro que o desporto 
náutico é uma das modalidades que mais se têm desen­
volvido em Portugal na úlitima dezena de anos. 

Quando Salazar, em Dezembro de 1933, prometeu 
aos desportistas em parada, a cons.trução do Estádio 
Nacional, e lhes manifestou, numa frase que mais tarde 
os clubes náuticos tomaram como lema de trabalho -
a sua pena por saber aos domingos os cafés cheios de 
jovens discutindo política, e ao mesmo tempo ver deserto 
o nosso Tejo maravilhoso, sem que nêle remassem ou 
velejassem, aos milhares, os filhos dêste País de mari­
nheiros - um novo movimento se iniciou. A «Mocidade 
Portuguesa», num notabilíssimo esfôrço, espalhou pelo 
litoral e pelo Império, os seus Centros de Vela, a «Bri­
gada Naval» criou a Secção de Desportos Náuticos que 
foi, por assim dizer, a centralização oficial dêsse movi­
mento de ressurgimento da náutica de recreio, e os 



clubes existentes ganharam ânimo, 
pelo interêsse que viram surgir de 
parte das entidades oficiais, che­
gando-se à fundação de algumas 
novas agremiações. 

Os desportistas náuticos vivem 
hoje bastante contentes com o estí­
mulo que recebem nos donativos 
pecuniários para as despesas da sua 
actividade em proveito da cultura 
física, na legislação que os organiza 
e os defende, no apoio que lhes é 
concedido, pelo lado oficial, às suas 

iniciativas. Já existe uma doca de 
abrigo para os )'ttchts, um fundea­
douro em Pedrouços devidamente 
policiado, dispõem de um vasto pavi­
lhão em Belem para a recolha das 
pequenas embarcações de regata. e 
estuda-se o projecto de ampliar o que 
está feito e de proporcionar novas 
regalias afim de que a campanha inti­
tulada «Rumo ao Mar!» prossiga no 
mesmo ritmo, como é necessário. 

Quem fizer hoje a pe<juena viagem 
marginal de Lisboa a Cascais, já não 
dizemos ao domingo, mas ao sábado 
e até em qualquer outro dia da se-

, . / 

mana, na Primavera ou no Verão, 
terá ocasião de verificar a amplitude 
dêsse ressurgimento, pela mubplici­
dade de embarcações de todos os tipos 
que velejam no Tejo, e muito espe· 
cialmeote no g rande centro náutico de 
Pedrouços e nos outros vértices dos 
triângulos habituais de regatas,- a 
Traforia ou a Cova do Vapor, e as 
praias de Caxias ou do Dafundo. 

Anualmente, a Federação Portu­
guesa de Vela, publica no mês de 
Março o seu Calendário de Regatas. 
para o qual concorrem as organiza­
ções de provas de quási rodos os 
clubes e agremiações náuticas federa-



das. Em todos os s{tbados e domingos, 
desde o mês <le Abril ao de Novem­
bro ou De-..:embro, se realizam com­
petições <le grande interêsse, quer no 
estuário do Tejo at~ Vila-Franca-de­
-Xira. fütrreiro e Seixal, ou nos Esto­
ris e Cascais, quer cm Leixões, quer 
em muitas outras localidades maríti­
mas como A' e1ro, Figueira-da-Foz. 
Esp:> ende, V1ana-do-Castelo, Se:ú­
bal. Albufeira, Pommão, etc. 

No ano corrente, esta actividade 
atingir•Í um brilho excepcional, com 
a cfect1vação de mais de cem regatas, 
entre as quais se encontram muitas 
vezes cinco e seis provas para os dife-

rentes tipos de barcos usados pelos 
nossos velejadores, o que leva a algu­
mas centenas de largadas para cor­
ridas. 

rntre estas, algumas têm um alto 
sigmf 1cado desportivo, como por 
exemplo os Campeonatos regionais 
e nacionais das várias classes de bar­
cos de regata. O Campeonato Uni­
versitário. entre equipas das várias 
Faculdades e Escolas Técnicas, e or­
ganizado pela «Mocidade Portugue­
sa», desperta todos os anos grande 

entusfr1smo entre os mais jovens vele­
jadores. A disputa do Trofeu Salazar, 
em que os barcos maiores, da classe 
de Mar Alto, largam de Pedrouços, 
e vão fazer a rondagem das Berlen­
gas, regressando ao Estoril, é uma 
pro' a oceânica árdua, que exige de 
parte das tripulações concorrentes um 
certo endurecimento das suas quali­
dades de resistência e de vigor na 
vida de bordo, um grande sentido ma­
rinheiro, e lhes porporciona algumas 
horas de viva emoção. 

( Ccntinúa na pág. Fl) 
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cional clf' .\rtr Cont<·mpodnea, de que r <wtual din·<·tor o artil'ta « críti co de arte 
Diogo dr l.\ lacedo. rnu 11 uv;i entrada- na ruu ck , npn Pinto ·- clâ aµ;orn acesso às m ias 
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duç6cs de a rte rr pr(•snn ta tivas das corr cnl<'s rst<{ ti cos c·on1cn 1ponl11c·w'1. 

\ porta ah r(' para 11111 pêít-io ajardinado, coni t'slát11as ao ar livrr , rntre loureiros 
e cip1cstcs. \ o l'undo. uma escadaria de tds lanrrs, sob um t<·lli<'iro alpendrado. Vale 
a p<' llêl parar algun~ mo111rntos no patamor: dní "'<' oh~en a. numa prr-.pecli\'a bem e tu­
dadn. o longo péítio, c• m qu <' a, esculturas sr dr~laram do hranro do alto muro. entre 
l'clizr!'l comhinac;u<'-. dr 'rrdura. _L prim <' iras imprc•.,;sõe.- qu<' 05 'i itantcs colhem, ão~ 
assim, dr am;.Í\ d hospitalidade. de alegria e• ••• de hi;ri(·nc. 

FOTO:; OI': .M.ARIO NOVAES 

Como •(' rol'olllrn º!!oro r ro1110 t'ra da111r­
u111n d11• •nlo- dtl \1 1i-1·u. Ob·1·rH"•t' a 111e­
ll1!lri11 11« il11minnçiin, o prolullf!'.01111•11w da 

p(•r•p1•1· ti111 e o •obri(•1l11dt• t11'1H1 1111·ntul. 

() plÍ r io njonlinndo d11 11<" n 1111 rndo do ~l11~l' ll 

nrif\11111 dr \rl l' Cu11l r111poni11c11 (c•o 111 poria 
poro 11 llu 11 de· :-; .. rp11 l'into . 



'f .('t1ura tle rarta>. Óleo de Alfredo 
1\.1•11 Em lmi~o : Outra ~ala que fo1 

rndirulmcnte tran•formada. 

()1w111 rn1tl11' c·1·11 nH ant·igas instalações do Mu. c·11, poru o qual se cntrava-justa­
llH' llft' 1wlo lail11 op0Ht11 do C'clil'ício- por u11w porln ns lrcila, des1·c11do uma escada tris te 
q1w <·01ic l11 ~i11 <1 11111:1 sa la deíiC'i entementr iJuminadu, lira logo u co n1prccnder que are­
nwd rlac:;io 11<io !-li' limitou a uma simples al tcrac.-éio ele• porm enores, ma. que foi, por 
il Sfo' illl d ÍYl' I'. Íll fl'~l<.11. 

\ i-ala q111• rn1. ou trora. a última. pal'. ou a :-.c'r [I primrirn., agrupando-fe nela a 
obra" do" a1 t j..,1a ... port ugur~f'S eh p rimei ro q11artrl cio ),frulo \ \. dr!-lacando-se a h ome-
11ag<•m d1•, ida a 11111 do., pinto re~ que mais ,·igoro!-<llll<'nlt' marraramª" C'aracterf ricas da 



O 11ctor \n11í1110 Ptdro. num 61eo tle 
(\1lum!Jo1111. Como •e "ê agora e como 
era, ontt•• <lo recente remodelação, outra 

snlo <lo M~eu. 

s110 ép O<'ll e que: alé m disso, foi o terce iro Dire<' l o r ci o ~ l wwu: - Adriano de 
So usa 1.opcil. 

f-!C'g 11 C' 111 -iH\ a esla, mais 7 rnlaR, cr1t<'l'i ol'a t11 c11I<' an 1111111d11H t• olH'd1•ccnrlo,no ponto 
de vista nrquit<'<'l6nico e ornamental, aoi:i prin cípio~ fund 11 11H·ntaiH ela mod<~rna técnica 
mu enlóe;ica: - hom arejamento, liarm6niC'a r :-uuv<' di:- t rih11'i1;1io dC' luz. largueza de 
prr. pcC't1vnil, de co ngestionamento das obras exposta .... «(>u:into ~1 ordrm da expo ição, 
em in:-..talaçiío pnl\ isória e in uficiente e. para mai)., ... ujritu a rnncliçõe imposta por 
motirnl-1 tran~ac 1 01' e re ·peitá,·eis. (corno se diz no prrl'<íc-io do rxcr lente Catálo!!o-Guia 
que Diogo de \laceclo fez publicar\. apena · :;e atcnclt•u a 1•fi•ito~ de conjunlo e a divisõr:-



Hetrat·o de e11horn, por .A11L6nio Ba111allto. -A11lo-retrato de .\1á­
rio h]oy. - Póvoa-do-\' arzim. por Marque~ de Oliveira. (Óleos). 

por núcleos, visto a impossibilidade de 
quaisquer outras mod1ficações. A falta de 
espaço e os compromissos da instalação 
terão de 1"er solucionados pela renovação 
periódica de exposiçôe8. Aliás, um museu 
ele arte moderna nunca pode ser defini­
tivo, com o carácter estático e completo 
de qua'lquer outro ». 

(Conti11úa na pá{{. Vfll) 
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UMA ADMIRÁVEL OBRA PEDAGÓGICA 

INSTITUTO DE 
ANTÓNIO AURÉLIO DA COSTA FERREIRA 

O Instituto de António Aurélio da 
Costa Ferreira, que funciona como 
Dispensário de Higiene. Mental In­
fantil no país paxa observação de 
crianças anormais, foi fundado pelo 
seu patrono, em 1916. 
Neste edifício de linhas sóbrias, 
de uma arquitectura simples, mas 
atraente, de ambientes interiores 
adequados aos fins a que se desti­
nam, acolhe-se uma população in­
fantil, cujos caracteres específicos 
de anormalidade mental requerem 
observação científica e tratamento 
apropriado. 
Um corpo médico-pedagógico e um 
pessoal técnico especializado dirigi­
dos pela comprovada competência 
do seu director, velam, com o seu 
saber e a sua compreensiva dedica­
ção, essa colmeia de espíritos débeis, 
que a ciência e uma carinhosa assis­
tência de ternura humana lutam por 
curar e melhorar, numa obra de 
grande alcance social. 



Uma obra que é um sonho, um sonho acordado, de olhos bem abertos para uma realidade, já de si 
frági~ que é a infância, e demais uma infância a que o Destino não poupou, em seus desígnios, com 
a deformação leve ou profunda da sua mentalidade incipiente. 
Estudar, observar, instituir uma norma de vida adequada a cada caso, é obra científica, fundamen­
tada, séria, mas fazer acordar nesses pequenos seres, de psique intranqüila ou desviada, a luz de 
uma lucid.ez normal, os estímulos na vida de relação humana e amparar o regresso à saúde desejada, 
é itambém obra de ternura, é obra de poesia. 
Esta admirável realização, em nosso meio, não é obra anónima. 
Se para ela concorrem todos os que nela trabalham, merece especial referência, por direitos adqui­
ridos, o seu Director, o ilustre homem de ciência e pr-0fessor Doutor Vit-0r Fontes. 
Animador ferveroso da causa da anormaHdade inf.antil. eis um homem que alia à competência pro­
fissional segura e profunda a presença de uma sensibilidade. delicadíssima e uma 1terna compreensão 
da alma infantil. 
Tôda essa complexa psique da criança, todo êsse segrêdo originário da infância, tem nele, desve­
lado modelador de pequenas almas, um prevenido e atento perscrutador. Uma disciplina feita de 
alicie~te persuasão, de discreta autoridade, de amorQSa condução. E eis uma obra que se eleva pelos 
fins que pretende atingir e que se impõe pelos processos utilizados com tão benéficos proveitos. 
Nesta benemérita institu'ição, as crianças são cuidadosamente estudadas, em regime de observação, 
nos laboratórios, classes, dormitório~ e na sua vida habitual e cotidiana. Observado e classificado o 
caso, consoante o grau e a espécie de anomalia mental, a criança é submetida ao r-egime de trata­
mento psíquico : reeducação mental, da fala, motora, etc. Concluído o tempo de observação e tra­
tamento, a criança é entregue às institu'ições da especialidade já existentes. 
Entre outras funções do Instituto, destaca-se a de preparação do pessoal técnico para o ensino e 
tratamento das crianças anormais. 
Com o interê$se de investigação científica, possui o Instituto o seu boletim próprio, intitulado 
«A cr.iança portuguesa», onde se publicam trabalhos de especialistas nacionais e· estrangeiros sôbre 

médico-pedagogia. 



O tc&r, a. classe infantil de j ogos ae:nsoria.i1, a livre modulação, cm que oa aluno• revelam u •ua. 

íaculdadea manuais e psicolós.(ica.s, respeitando-1e a individualida d e da criança, são aspectoa 

da vida íntima do ln1tituto, que 1c não e1quecem. 

Lu~ •oi, confarto, r niio riqueza, o arranjo co:n•cniente, a alcpia no1 rcfcit6rio1, o intcrêHc 

artí1tico daa pandu, decora.da. pelos alunos, o ambiente quúi Ea.ailjar, aer•em de estímulo 

e apêgo il. eaaa onde •i•em. 

FOTOS DIC HORA.CIO NOVAES 



cl\o-.e Senhor• do Amparo•, exi;;tente na Sé do l'unrhel, cuia autoria toe a1r1bu1 • 
Jtan Co.-art, mais conhecido por ~Jeb11>e (séc. \\'I) Sep:undo l.uí llc1• &antos, 
~ uma da.• mais l.ela.. e caracterútice• p10lur•• de Renurcnça ronhec1da~ em 
tcrrit6rio ponugues. A Sé do funcbaJ pos:.ui uma not'"tl rolt<'c;ão de quadro•, que 
~rtcncem IUI sue maior parte à Ren1~ccnç1 nameng• •• 1,,mi e vunuguci.e e à 
c•col1 e panbola de ~éc. X \'U. lkte riqucie em olim do arte c-u:nde ... c 11mbém 

a outras igrejas da ilhe 



ILHA DA MADEIRA 
«cfue do muilo arvor edo assim se ch a m a ... » 

por CABRAL DO NASCIMENTO 

{!) turismo - se assim se diz agora, é forçoso que 
nos conformemos com a palavra-destina-se em especial aos adultos, e já bastante adultos; 
a gente nova ignora essa arte ou, pelo menos, nã,o a compreende. O pensamento das crianças 
e dos adolescentes está cheio de coisas menos positivas, porém mais consentâneas com a sua 
sêde de sobrenatural, de transcendente, de incognoscível. Só depois de ter explorado os recessos 
do seu mundo interior é q11e o homem se volta para a natureza e começa a admirar o que o 
circunda. O interêsse pela terra, quer nossa quer estranha, principia quando sentimos que, com 
a vida, a temos de abandonar, - e para sempre. Stendhal escreveu aos cinqüenta e cinco 
anos as Mémoires d'un Touriste, quando já havia profundado as regiões psíquicas de um 
f ulien Sorel. 
A êsse interêsse pela paisagem juntam-se às vezes mil outras circunstâncias ao mesmo tempo 
fúteis e ponderosas mas sempre susceptíveis de obrigar a uma deslocação para mais ou menos 
longe. Além dos cenários ntrturais, dos monumentos, de certos vinhos afamados e de certas 
águas prodigiosas, outros motivos existem para a deambulação voluntária sôbre o planeta. 



O Príncipe Dimitri Trépof (lem­
bram-Je do Crime de Sylvestre 
Bonnard ?) viajai·a em cata de 
exemplares raroJ para a Jua colec­
ção de caixas de fó.rf oro1; TopJius 
vasculhava o lixo arqtteológico do 
Velho Egito com a ,imia de esta­
belecer maior exactidáo quanto a 
1tma parede de teJOÍo erguida por 
RameJeJ II. Há Jempre, em qttal­
quer parte, q11alq11er coiJa capaz 
de despertar a curiosidade, ou 
satisfazer um desejo, ou curar 
uma dispepsia. Certos povos so­
l rem de uma necessidade perió­
dica de partir seja lá para onde 
f ôr, ver o que quer que exista, res­
pirar outros ambiente11 fugir ao 
ramerriW quotidiano. Entre nós, a 
coisa é menoJ freqüente. Espera­
-se, em geral, a sugestik> alheia. 
Consultam-se 01 amigos, as pes-

soas conhecidas, OtJvem-se opmiões autorizadas <<.dos q11e já estiveram lá», Jolicitam-se e1c/a­
recimentos de ordem prática, exigem-se fotografias ... 
São, precisamente, aJ fotografias aqui preJentes que me sugerem tão variadaJ consideraçõeJ. 
Folheio estas págmas de álbum com uma sensação deliciosa de inércia física e intelectual: 
no-thought and no-feeling, como a personagem de Rosamond Lehmann no final de Dusty 
Answer. Se os estrangeiros não tivessem de há muito descoberto os recursos inesgotáveis da 
Madeira como /1tgar de descanso, a nós portugtteses competeria agora f azé-lo, compenetran-

Cnd•·iradn 1la ~~ do FunchBI (séc. XVI). - Cuminhu do Curr11I dn• Freira~. 



do-nos das suas grandes posJibi­
lidades nesta matéria. CQmo tudo 
isto é repousanle! Como tudo isto 
é calmo e 1ilencio10! 

Que do muito arvoredo assim se chama, 

Das q~ nós povoá.mos, a primeira ... 

Tê-la-ia conhecido, o Camões? 
Não digo já como excursionista, 
mai naJ Juas andanças de funcio­
nário público ultramarino é natu­
ral que por ali passaise, - como 
mais tarde Antero, na rota obri­
gatória da carre1ra insulana. Este, 
porém, era demasiado metafísico 
para se preocupar com semelhan­
teJ ninharias. No enJanlo, Amó­
nio Nobre ... 

Deixemos 01 poehH e regressemos à ilha. Um notável progresso se observa na escolha dos ele­
mentos de atracção local: valorizam-se os aipectos artísticos, ora enq111uira11do-os na paisagem 
ora f acu/tando o acesso até êles. O turista não vive só de belezas naturaiJ; iaciado do que saíu 
das mãos de Deu1 -a suprema perfeição pode chegar a ser fatigante-procura o que fizeram 
os homens, qr'e nesJe ponto competem com a Divindade, pa1se a blaif êmia. E por que não? 
A vontade de criar é o que nos conse1'va no mundo, não nos deixando submergir, lutando 

Porrn pri11r1pal <lo S~ Cntllclrol do Funchal, terf!plo g6tico, n1andado ron~truir por (), Monuel .1. - Pico Hu.ivo 
( ltlld tn •lt• 11h) n ponto mui• elevado da ilha, de onde ~e vê toclo o Ht~l•'ntlt orugról1co da Made·sra. 



contra todo1 os obstáculos, dando-
·nos fôrças para vencer o espírito 
destruidor desencadeado pelas 
f ôrç aJ do mal. 
A distância a que fica uma terra 
em relação aos centros pop11losos 
mais importantes em nada preju­
dica o seu valor nem Jhe diminui 
probabiJidade1 de ser visitada. P.1 

muitas vezes, uma vantagem. Au-
1nenta-lhe o prestígio, cercando-a 
de milhas e milhas de isolamento 
e de paz, de tranqüilidade e de 
silêncio. Pode ser agradável a 
velha J9rmula de uma «quinta 
com porta para o Chiado», mas 
seria desconcertante entrar numa 
ilha atlântica sem ter atravessado 
outra coisa 1enão a ponte da rua 
do Alecrim. O mar, então, é bal­
sâmico. O enjôo, para os que 
dê/e padecem, pode ser de pura· 
dor e até reconstituinte. Tudo 
deve estar previsto na natureza 
como salutar, em princípio - até 
os tremores de terra - uma vez 
que a humanidade não concorra para a eclosão dos grandes 011 pequenos cataclismos. 
Mas, quanto aos apressados - e ainda no caso da Madeira- nada obsta a que se sirvam das 
«conquistas do progresso» como se dizia no princípio dêste século. Não há ainda um aero· 
porto, algures no distrito do Funchal? Francamente? Ter-se-iam esqrtecido? N@, isso deve 
correr pelas respectivas repartições; mais dia menos dia será uma realidade. E que nem todos 
gostam apenas de voar em espírito. Para mim êste 1Utimo sistema é mais seguro e compensador, 
- mas não garanto que seja sempre o mais rápido. 

Centro -de Cidade, vendo-<e o edifício da Junta Ceral, (•/.e. X\' 111) a tôrre da !:>~ (!rc. X\ 1) e a e!tálua 
de Joio Conçalv~. larco. -Os bauos relêv~ da e~t•tu• de Zarco, do e~cuhor f'r1nc11co Franco. 
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A LIÇÃO 
DE CASTELO-BRANCO 

poP ANTÔNIO FERRO 

Palavras que o Secretário Nacional da Informação, 

Cultura Popular e Turismo, escreveu para a inau­

guração do Hotel de Turismo de Castelo-Branco 

F 01 com muito prazer, mais ainda, com sincera 

alegria que aceitei o convite para vi.r inaugurar, 

finalmente, êste simpático e utilíssimo hotel que 

representa não só um grande benefício para Castelo­

-Branco como, de um modo geral, para o turismo 

portµguês. Os homens que o conceberam e cons­

~ruíram, animados por grande fé patriótica e por 

grande amor pela sua terra, sonharam talvez de­

masiado grande para as possibilidades locais dêsse 

momento. E por isso, durante alguns anos, êste gra­

cioso edifício, obra excelente do arquitecto Veloso 

Reis, foi «La belle au bois dormant» de Castelo­

-Branco. 

Para que serviria? Qual o seu destino? E estas 

salas vazias povoavam-se de sonhos, de festas es­

plêndidas, de maravilhosas imagens, não só ergui-, 

das por vós todos~ habitantes amorosos da vossa 

clara cidade, como pelos próprios forasteiros que 

passavam, ràpidamente, de automóvel, mas cujo 

olhar procurava penetrar, ainda que em rápidos se­

gundos, através das vidraças, o mistétio da silenciosa 

casa ... 

Mas êsses primeiros sonhadores, que fôram 

acusados do delírio das grandezas, tiveram, afinal, 

razao. 

!: que êles conheciam a têmpera dos homens 

da sua terra, é que saibiam que os seus patrícios, 

ainda que pudessem criticá-los não os deixariam 

ficar mal. .. E foi o que aconteceu. Este hotel prin­

cipiado pela antiga Comissão de Iniciativa, con­

tinuado pelas Comissões de Turismo que lhe suce­

deram, concluído recentemente, pela actual ca­
mara Municipal, tão eficaz e diligente, foi agora 

pôsto a funcionar1 sem qualquer subsídioi por um 



grupo de «homens bons» de Castelo-Branco que se 

decidiram a completá-lo, heroicamente, homens 

que souberam defender a sua terra da humilhante 

chaga de uma ruína sem passado, noya ... Não qui­

seram êsses homens (é preciso prestar-lhes essa jus­

tiça) fazer um negócio, apenas um negócio (sabem 

muito bem a que se arriscam ... ) mas prestigiar, so­

bretudo, a sua ter·ra, civilizá-la cada vez mais. Obra, 

portanto, de amor regional, de amor da urbe que 

merece o maior reconhecimento de tôda a popu­

lação de Castelo-Branco, da província da Beira 

Baixa, e do próprio Estado, representado pelo Se­

cretário Nacional da Informação, Cultura Popular 

e Turismo, organismo que fica assim possuindo 

mais µma base preciosa para as suas pacíficas bata­

lhas. A inauguração dêste hotel não constitui pois, 

por tôdas estas razões, um simples melhoramento 

para o país mas também um admirável exemplo 

de espírito regional, de pundonor citadino. 

Mas outra lição nos dá ainda o novo hotel de 

Castelo-Branco, que convém fixar e reter. Muitas 

cidades,muitas torras de província não se abalançam 

à construção de pequenos ou grandes hot(!is porque 

receiam - e compreende-se, por vezes, o receio -

não os poder manter. Mas o que muitos poderiam 

fazer, como êste novo hotel o ensina, através da 

inteligente montagem e decoração de Cunha Bar­

ros e dos seus colaboradores, era construí-los para 

servir os forasteiros, sem dúvida, mas servir tam­

bém as próprias populações das terras, pelo menos 

as suas élites, dando-lhes, ao mesmo tempo, fun­

ções de salas de visitas e de recepção, clube até para 

aquelas que os não possuem (como acontece em 

certas pequenas cidades americanas) onde possam 

realizar os seus banquetes, os seus bailes, as suas 

festas próprias de arte. N.ão se calcula a impor­

tãncia social, civili.zadora, que pode ter um hotel, 

bem orientado, em qualquer cidade ou cm qual­

quer vila_, 

Se há cidades que fazem hotéis, há hotéis que 

fazem cidades ... E que um hotel, bem cuidado nos 

seus pormenores, impecável na sua apresentação, 

rigoroso no seu nível sem deixar de ser acoLhedor, é 

o palco natural da urbe, uma síntese dos seus va­

lores sociais, a fotografia cm grupo dos seus melho­

res. Basta uma visita rápida às instalações dêste ho­

tel, basta olhar esta casa de jantar, para se 

ter a cé.rteza que o novo hotel de Castelo-Branco 

servirá dignamente a cai.isa do turismo mas será, 

ao mesmo tempo, a grande sala de visitas de Cas­

telo-Branco. Sinceras felicitações, aos seus conces­

sionários por êsse feliz critério, por essa lição prá­

tica de adaptação do turismo geral às necessidades 

locais. 

.Resta-me acentuar, saüdando o Sr. Governador 

Civil, que representa neste acto o Govêrno Central, 

que o novo hotel, velha aspiração de Castelo-Bran­

co, só foi possível dentro do regime de ordem em 

que vivemos :há r 9 anos. E êsse regime ainda que 

nos permitirá, se soubermos conservar a nossa paz, 

atrair ao nosso país, dentro de pouco tempo, aquê­

les que desejarem descansar do grande ter.ramoto 

que abalou o mundo e que tantas vítimas causou. 

Mas, para isso é necessário que se ergam, urgen­

temente, por êsse Portugal fora, hotéis não tão 

grandes, mas simples e harmoniosos como êstc, 

que sejam como legendas da nossa paisagem, som­

bras de árvores amigas que acolham docemente os 

viajantes, aquêles que ven~am de longes terras 

procurando consolação para as suas tristezas, os 

convalescentes da grande doença da nossa época ': 

a guerra ... 

Castelo-Branco acaba de gritar «presente», 

acaba de responder ao apêlo.,. Esperemos que ou­

tras cidades lhe sigam o exemplo, esperemos que 

Portugal se encha de lenços brancos, que se trans­

forme, dentro de poucos meses, na grande residên­

cia, no grande solar da paz universal! ... 



o QUE HÁ PA.RA VER NA MADEIRA COM MAIOR INTER~SSE 

IGREJAS, MONUMENTOS, ETC. EXCURSOES DESPORTOS 

NO FUNCHAL Pfro de Barre/os (a 6 qms. do Fun- bre o Machico. Passeio à Lagô.1, Ténis 

pequena cratera de extinto vul- Golf 

Caça 

Pesca 

Natação 

Náutica 

Ciclismo 

chal, a 355 m. de altitude). Ma. 
Alfândega Velha (s&ulo xv, am- gnlfico panorama. cão. Campo de Golf. Futebol 

pliada no s&ulo xvu). 

PafO Epiuopal (Repartição dos N e­

gócios Religiosos, s&ulo xv1). 

Convento de Santa Clara ~sé· 

culo xv, em cuja igreja está o 

túmulo de Gonçalves Zarco). 

Capela de S. luiz (século xvu) 

junto ao Paço Episcopal. Restau· 

rada pela Delegação de Turismo. 

Capela de Santa Ca1ari11a (mandada 

construir peln Familia Zarco, nos 

primórdios da povoação). 

Jgre;a do Col~gio (século XVII). 

lgreia de S. Pedro (quadros de va­

lor artittico, na sacristia). 

lgre;la de Sa111iago ( quadJ"Os de in­

terêsse do s&ulo XVII, na sacris­

tia). 

Fortaleza de S. lo11renço, actual 

Palácio 'do Govêmo Cívil. 

Estát11a de João Gonçalvet Zarco, 

descobridor da Ilha, obra do es­

cultor Froncisco Franco. 

S' Catedral (s«u.lo xvn) notável o 

teto em obra de cedro e quadros 

de valor. No Tesouro, preciosa 

cru:z de prata dourada. 

.M 11se11 M1111iâpal. Interessante 

colecção de peixes, alguns exem­

plares raríssimos. Gravuras anti· 

gas sôbre a Ilha da Madeira. 

Capela da Nazarl, entre os Bacrei· 

ros e S. Martinho (construção do 

século xv11 com belos paineis de 

a:zulejo no interior). Esplêndida 

vi.sta sôbre a cidade e a baía. 

/\1011/e (a 6 qms., a 550 m. de alti- Portela (a 37,9 qms. e a 600 m. de 

tude). Túmulo do imperador altitude). D eslumbrantes pano-

Carlos II, da Áustria, na igreja. ramas. 

Passeios a pé a: Choupana; ao Ribeira Brava (a 31,5 qms.), no 

Terreiro da Luta (onde há o litoral. Igreja com quadros de 

monumento de Nossa Senhora da 

Paz); ao Pico das Rosas; à Ca· 

macha. 

Terreiro d" Últa (a 8,6 qros. e a 

870 m. de altitude). Monumento 

a Nossa Senhora da Paz, cercado 

por um rosário feito das correntes 

e das ~coras de navios afunda­

d0s na Grande Guerra e grandes 

pedras, que foram transportadas 

pelos carreiros do Monte. 

Ribeiro Prio (a 20,3 qms. e a 800 

m. de altitude). 

Camatha (a 14 qms. e a 700 m. de 

altitude). Monumento do Sa­

grado Coração de Jesus, no Cabo 
Garajau, no litoral. 

Câmara de lobos (a 9 qms.) Vila 

de pescadores. 

Cabo Giriío (a 20 qms. e 530 m. 

de altitude). Miradouro com 

belos panoramas. 

Santa Cruz (a 21 qms.). no litoral . 

Paços do Concelho e Igreja do 

século XVI. 

Machico (a 28 qms.). no litoral. 

Igreja Matriz, estilo gótico-ma­

nuelino século xv. Famoso qua­

dro «Adoração dos Reis Magos». 

O Ca11içal, pequena freguesia, onde 

há a Capela de Nossa Senhora da 

Piedade e, perto, as concreções 

calclreas. 

Santo da Serra (a 30 qms. e a 

660 m. altitude). Miradouro SÔ· 

particular interêsse. 

E11mmiada ( 44 qms. e a 1.000 m. 

de altitude). Ponto mais próxi­

mo para ascensão ao Pico Grande 

( 1.607 m. de altitude). 

S. Viu111e (a 57 qms.). no litoral. 

Capela, muito curiosa, sôbre ro­

chedo, à beira-mar. 

Rflbaçal (a 67 qms. e a 1.070 m. 

de altitude). Perto as «25 Fon­

tes» brotando do vértice dum 

rochedo, abundantemente. A cha­

mada <tO Risco», cai de 100 m. 

de altura aproximadamente. 

Prazem (a 66, 5 qrns.) sobranceira 

ao Jardim do Mar. Ponto de par­

tida para passeios a R.abaçal ou 

à Ponl.1 do Pargo. 

Curral daJ PreiraJ ( 630 m. de aJti· 
tu de). Aldeia tipica, no fundo 

da cratera de extinto vulcão. 

Sa11tana (436 m. de altitude). Pai­

sagem muito variada. O melhoI 

ponto de partida para excursão 

ao Pico Ruivo, o mais elevado d.i 

Ilha, a 1.861 m. 

Porto Santo (llba a NO.) . Em va­

por 6 horas de viagem. Grande 

praia de banhos, de fina areia, 

abrigada por colinas. Deliciosas 

frutas. Junto à. Igreja Matriz, 

existe uma casa, onde, segundo é 

tradição, viveu Cristóvão Colom­

bo, descobridor da Junérjca, que 

foi casado com uma filha de Bar­

tolomeu Perestrelo, primeiro do­

natirio da Ilha. 

Equitação 

Alpinismo 

TRANSPORTES 

111110-çarros (transportes colectivos) 

A11tom6veis de 111rismo 

Carros de bois (género trenó) 

Carros do Monte (género glissa­

gem, só para descida do Terreiro 

da Luta, no Funchal). 

RMe (género machila, para trans­

porte regional nas montanhas). 

V apores <Otteiros (para os portos 

do norte e sul da Ilha e para a 

de Pôrto Santo). 

CAPAS PARA ENCADERNAR 

O •PANORAMA• 

A• capo• para encader• 
onr o f.o vol. de •Pano .. 
roma• (N,o• f a 6), cula 
execução lol entregue ao 
artlsta Roberto i\.raúlo, de· 
-yem ser dlstrlbuídas, ae• 
1undo os pedidos que re" 
cebemos, no• prlmell'oa 
dias de Agôsto. 
Serão en"t'ladaa à cobran• 
çn pela qoonOa de Escudo1 
70$00, acrescida da Impor• 
tiiucla doa despesas de 
correio, às pessoas lns• 
erltos para os adqulrlr e 
que não possoDI 'rir boacá­
·los à Admloldração da 
re•l1ta. 



o QUE HÁ PARA. VER NA. MADEIRA COM MA.IOR INTERiSSE 

BIBLIOTECAS 

Municipal - Calçada de Santa 
Clara. 

INSTALAÇÕES HOTELEIRAS 

Restaurante Esplanada (no Terreiro 

da Luta). 

Hotel Bella Vista 

)) Bom Jesus 

Utile D11lci - Rua do Bispo. RibeirQ Frio (no Ribeiro Frio). » Belmonte (no Monte) 

Englith Rooms - Rua da Alfân· 
dega. 

JARDINS - MIRADOUROS 

Hotel da Camacha (na Camacha). 

Pensão Santa Cruz (em Santa 

Cruz). 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

Golden Gate 

Miramar 

Monte Palace (no Monte ) 

Nero Avenue 

New English Casa de Chá Paraíso e Pensão Ma· 

dlico (no Machico). 
)) Quinta Esperança 

Largo das Cr11ze1 (próximo do 
Convento de Santa Clara) . 

Jardim de São Francisco (ao fim 

Hotel Golf, Poisada da Serra, Casa 

de Chá do Santo da Serra (em 

Santo da Serra). 

)) 

)) 

)) 

Reid's 

Savoy 

Lido 

da Avenida Arriaga). Casa de Chá, da Ribeira Brava (na Pensão Vitória 

Largo do Socorro (à beira-mar). 

Redondo Anr611io Nobre (junto aos 
boteis de turismo). 

Bela Vista (à estrada do Conde de 
Carvalhal). 

Ribeira Brava). 

Pemão Figueira (em Santana). 

Pensão Pórto Santo (em Pôrto 

Santo). 

Hotel Atlantic 

» Kleim 

» Santos 

» Phenix 

)) Vista Alegre 

)) Universal 

» Voga 

Pinác11/o (um pouco além da Mon­
tanha). POUSADAS DA DELEGAÇÃO DE TURISMO 

Marmeleiros (na estrada do mesmo 
nome). 

D escoberta em 1419. 

Vi11háticos, próximo da Encumiada de S. Vicente 

Pousada Abrigo, no Pico Ruivo 

Posição : O ceano Atlâ n tico a 33° 7' 50" l a titude Norte e 17° 15' 47" 
de l on vitude Oeste d o meridiano de Greenwich. 

Com p rime nto: 57 Km. - Larvurn: 22 Km. - Superfície• 741 Km? 
Pop ulação: 2 20.000. 

Estradas de automóveis 
ern const1ução 

DIVERSÕES 

CaJino da Madeira (jogos de azar, 

permitidos por Lei) na Quinta 

da Vigia, Rua da Imperatriz 

D. Amélia. Belos exemplares de 

árvores exóticas, alguns bastante 

raros. Nesta Quinta viveu a 

Rainha Adelaide, viuva do Rei 

Guilherme IV da Inglaterra, em 

1848. - A Imperatriz Isabel da 

Austria, casada com o Imperador 

Francisco José e assassinada, mais 

tarde, em Genebra, também ali 

viveu em 1860. 

British Co11nlry C/11b, Rua do 

Dr. Püa, próximo dos Hoteis de 

Turismo. 

Teatro M11nicipal e Cinema, Rua 

Capelo. 

r:heo's Dancing Bar, Avenida Gon· 

ça 1 ves Zarco. 

Piscina Lido, no Gorgulho. 

Madeira Fishing Tmwy Cl11b, Vale 

Formoso, 1. 

A r m a s do Funchal 

~PO,_U Ot 
5. 1,0UA(N( O 



AS POUSADAS PORTUGUESAS 

ELEMENTOS DE ORIE NTAÇÃO 

DA PEQUENA INDÚSTRIA HOTELEIRA 

* * * 
O «Diário de Noticias», no dia 3o de N/aio, 

publicou o artigo que a seguir transcrevemos: 

A s Pousadas Regionais foram construídas em obediên­
cia ao programa do Duplo Centenário,. E fêz, ainda há 
pouco - 9 de M aio - quatro anos que a fôLha oficial 
publicou o decreto estabelecendo o regime da sua explo­
ração e traçando-lhe os seus principais objectivos, O então 
Ministro das Obras Públicas e Comunicações, eng. Duarte 
Pacheco, homem de vistas e de obras largas, quis - e 
êsse foi um dos seus intentos, bem definidos no decreto 
referido - que elas fôssem modelos de muitas outras 
mais, a espalhar por todo o País. Lá está bem expresso no 
art. 2.º dêsse documento que, .buscando-se com as Pousa­
das o fito da boa propaganda turística, das «constituam 
elementos de orientação da pequena indústria hote­
leira». 

O Gov.êrno, quer pela repartição a cargo de quem es­
teve a edificação das Pousadas, quer pelo organismo a 
quem foram entregues, para as mobilar e decorar conve­
nientemente e superintender nos serviços da sua explora­
ção - o antigo Secretariado da Propaganda Nacional, hoje 
Secretariado Nacional da Informação, Cultura Popular e 
Turismo - cumpriu os seus deveres. Fêz pelo melhor -
é muito justo reconhecê-lo e afirmá-lo - quanto lhe cabia 
fazer. 

Das sete Pousadas, sonhadas por Duarte Pacheco, tôdas 
estão construídas, e seis destas já funcionando. Tôdas são 
- ninguém que as tenha visto e visitado o poderá negar 
- edifícios de lindas linhas arquitectónicas, harmonizan-
do-se, a primor, com as paisagens <JUe as circundam. E 
tôdas estão, como seria natural, sem luxos escusados, ins­
taladas e decoradas com requintes de rara beleza e tôdas, 
igualmente, possuindo aquelas indispensáveis comodidades 
que devem ter, hoje em dia, quantos estabelecimentos se 
destinem a receber, embora de passagem, muitos ou pou­
cos viajantes. Quere dizer: as entidades oficiais, pelo que 
a Pousadas Regionais respeita, levaram a cabo, inteira e 
briLhantemente, as suas missões. 

No entanto - e nisso culpas já não cabem às mesmas ou 
outras entidades - um dos seus fitos principais) e talvez o 

mais importante (êsse de «constituírem elementos de orien­
tação») comi nua a não ser atingido e, parece até, não com­
preendido. 

Concordemos que à pequena indústria hoteleira portu­
guesa não sorriria, inteiramente, a construção e a exploração 
de estabelecimentos semelhantes. A pequena, como a 
grande indústria hoteleira, como tôda e qualquer indústria, 
afinal, busca, necessária e legitimamente, lucros aos capitais 
e esforços nela investidos. E hotéis ou pensões dos tipos e 
dimensões das Pousadas Regionais, talvez não trouxessem 
- .não trariam, certamente - rendas apreciáveis aos di­
nheirns de particulares, gastos em sua edificação e manu­
tenção. Mas para todos os hospedeiros portugueses, quer 
pequenos, quer grandes (e muitos dêles bem podiam ser 
visados também no decreto citado), as Pousadas Regionais 
foram excelentes 1"1ções. No que elas, em realidade, são 
como Óptimos elei:nentos de informação e orientação: 
exemplos de bom gôsto, no arranjo e embelezamento de 
interiores; modelos de simpatia, no seu ambiente quási 
fami liar, tão grato sempre a todos os hóspedes, sem excep­
ção; padrões, numa palavra, daquela hospedagem, à base 
da limpeza, a mais escrupulosa, e do confôrto, o mais 
acolhedor, hospedagem que é, sem discussão, a Única a 
utilizar para fins turísticos. 

Se a lição das Pousadas, nesse campo da hotelaria me­
nor ou maior do País, não tem sido seguida e aproveitada 
com a extensão devida, caso é êsse a cuidar e a comentar 
noutra ocasião. E não deixaremos, um dia, de o trazer à 
baila. E de focar tudo o que de rotinas, de falsas convicções 
ou incompreensões turísticas lhe marcam recusa ou resis­
tência a seu benefícios. 

Porque, por hoje, e em relação à lição (continuamos a 
chamar-lhe assim), das Pousadas Regionais, para outro sec­
tor volvemos vista e reparos. E êsse outro sector é aquêle 
que formam as comissões municipais de turismo e, em 
todos os concelhos onde tais comissões não existem, os 
próprios mu111c1p1os. 

Não sugeriu o Govêrno - sabemo-lo - no decreto 



organizador dessas Pousadas Regionais que os governos lo­
cais lhe seguissem pisadas. Desnecessário era, Pois de exem­
plo dado, e verificado como bom, viria, certa e logicamente, 
o desejo de o imitar. Demais a m:iis, não existindo, como 
não exiSte, segundo cremos, cidade ou vila alguma de Por­
tugal sem projcctos de desenvolvimento e sem o conven­
cimento de que Possui - e côdas Possuem, mais ou menos 
- atracções turísticas a aproveitar. Ora, sendo assim, o 
problema da hospedagem seria de estar à cabeça dêsses 
planos, e a sua resolução buscada e obtida, à base dos ensi­
namentos dos Pousadas. 

E para o resto (pois não iriam senhores vogais dessas co­
missões, nccessàriamente, fazer de hospedeiros) também não 
havia enguthos de maior. Bastaria entregar, à maneira das 
Pousadas, a exploração dessas c:is:is a quem de competência. 
E, depois, fiscalizar. Em cento e um:i terras porruguesas, um 
ca.sal regularmente habilitado - ela, boa cozinheira, êle 
capa:z de ser, ou sendo já, uma serviçal atencioso - resol­
veria o caso, à maravilha. Morada de graça, Rendimentos 
inteirinhos (porque não?) para seu bôlso. Obrigações vul­
gares que pessoas limpas e desemb:iraçadas cumprem, como 
se costuma dizer, com uma perna às costas. Refeições 
mesmo se de improviso fôssem, fáceis, e sendo, como deve­
riam ser, bem preparadas, a maior e melhor recomendação 
da casa e da terra. Enfim, casas-padrões, de quantas hou­
vessem ou abrissem particulares, p:ira explorações idêntic:is. 

.t que não h:í Povoação portuguesa alguma (e muito 
pobre seria se a houvesse) onde município ou comissão mu­
nicipal de turismo não tenha ou não possa vir a ter casa 
maneirinha apliclvcl a uma pequena hospedaria que, em­
bora modesta, fôsse modelar. T endo-a, logo reriam, se o 
requeressem aos Serviços T urísticos do S. N. 1. orientação 
acertada, riscos de mobiliário e decorações, ªPoios de côd:i 
:i espécie e de muito v:ilor. E seri:im três, quatro qu:irtos 
graciosos e luminosos, ym:i cozinha cscarolada; uma sala 
de jantar e µma s.1la de estar afáveis - enfim, quanto é 
preciso, para bem acolher viajantes. Melhor do que mi­
rantes, ou esplan:id:is, ou praças :ijardinadas, onde ninguém 
(que saibamos) dorme ou come bem. 

Chamadas também Pousadas - se tivessem o direito, 
que o mesmo decreto citado estabelece, para essa dcsign:i­
ção. E quando não, os lindos nomes portugueses de esta­
lagens ou de nlberg:irias, ou fôssc o que fôsse de sugestivo 
e despretensioso. Muitas. Por cidades, por vilas, por aldeias, 
por côda a parte. O exemplo das Pousadas Regionais seguin­
do-se, repetindo-se, multiplicando-se. 

E o Turismo, cm Porrugal, daria um dos mais seguros, 
efcctivos e proveitosos passos. 

TURISMO NOS AÇORES 
Ü Dr. AmHndo Narciso proferiu, cm 
Março, uma conferblcia na sala <<Algar­
ve» da Sociedade de Gc~aEia de Lisboa, 
kêrca das «Possibilidades Gcográ6cas do 
Turismo no Arquipélago dos Açores». De­
pois de apresentar :a definição de turismo 
- que não é aponas o aproveitamento dos 
encantos da 1pa'isagwn1 mas também dos 
climas, ãguas medicinais, costumes e tra­
dições locais - demonstrou que está con­
dicionado pela geografia e pelas facilidades 
de acesso. 

Analisou as comunitafÕCS que servem 
os Açores, afumando ser necessário aprcr 
vcitar a aviação, se se quiser valori.zar o 
interêsse rurístico das ilhas airorianas. Fêz, 
seguidamente a dCS<lrição destas, lembran­
do a sua origem vulcânica e os soberbos 
panoramas que dfcrCCC"m ao viajante, com 
seus montes tcnninados em velhas aatc­
C35, alindadu por belos lagos ; enseadas 
amplas; alterosas falésias, tudo isto coberto 
de vegetação exubcra.nre. Do mar, cada 
iiha é uma verde montanha, saindo das 
águas. À beira.-mar estende-se a fiada das 
:1klcias1 no fundo das angras e enseadas 
aninham-se as cidades e vilas, pelas en­
costas sobem as cerras de cultura, dos mon­
tes descem as faix:u de arvoredo. De Santa 
Maria até à T erccira, só uma ilha, de 
cada vez1 prende a atmção do viajao~: 

I 

primeiro é Santa Maria, de pequeno vulto; 
depois, principia a crescer S. Miguel, de 
mais avantajadas dimensões; deixando essa 
ilia, principia a dC5COrtinar-se a T crccir:a, 
mais pe<JUooa e mais baixa. Seguindo via­
gem, aparecem, de súbito1 quatro ilhas no 
paiod da paisagem : a T erccira e a Gra­
ciosa ao norte; S. Jorge ao sul e, por sôbrc 
o dorso desta, a mont:mlrn da Ilha do Pico, 
alterosa e coroada de nuvens. Contornando 
S. Jorge, pela ponta de Rosais, avista-se a 
pequena Ilha do Faial e a grande Ilha 
do Pico, servindo de fundo ao quadro cc­
oogr.üico. As Flores e o Côrvo fonnam um 
grupo binário, isolado e distante, muito 
afastado, paca o ocidente, não sondo visros 
das outras ilhas. 

Da geologia açoriana - disse o orador 
- não deriva só a verdade da paisagem, 
deriva também a abundânqa de águas mi­
nerais e tcnnais. Das nove ilhas, só cm 
duas se não cocontraram, até hoje, águas 
minerais. ~ tôdas, a mais ri01 destas 
águas é a de S. Miguel, com os seus gru­
pos termais das Furnas, Caldeiras da Ri­
beira Grande, Ferreiria e Mosteiros e ainda 
outras nascentes dispersas. 

Também são dignas de nota a.s águas 
tennais do Carapacho, na Ilha Graciosa, 
e principiam a ter nome as da Silveira, na 
Ilha do Pico. As águas minerais do Faial 

são menos conhecidas e ainda menos as da 
Terceiro e S. Jorge. As suas mucentcs, 
porém, não são só numerosas como pre­
ciosas. As :lguas minerais de S. Miguel e 
Graciosa podem ser comparadas a algu­
mas das mnis :icrcditadas do Mundo. O 
clima açoriano é um clima marítimo como 
não p0<fü deixar de ser em ilhas siruadas 
n meio do Atlântico Norte. Além de tem­
perado, pela sun situação oceânica e pela 
sua latirude1 êste clima é ainda mais tem­
pooado, do que seria de esperar por esta 
situação e por csc:i latirude, porque é favo­
recido pela corrente do Golfo. O inverno 
nos Açores é de grande amenidade e o ve­
rão é &cscQ. O que prejudica um pouco 
o clima açoriano é a nebulosidade e a ins­
tabilidade do tempo. Mas esras caracte­
rísticas tambfui são as do litoral atl~ntico 
da Europa, o que não impede que nesse 
litoral se enc~ntrcm cstânáas de turismo 
como San Seb3Stian, Sll. Jean de Luz1 

Biarritz, St. Roy:an, Paris Plagc, etc., e 
ainda a célebre estância terapêutica que é 
Bcrck. 

O Dr. A.mundo Narciso concluíu a sua 
interessante confer8ncia, afirmando que :i 

organização do turismo depende da técnica 
de urbanização e higiene, de técnica ter­
mal e cllmáriai, e, sobretudoi de iniciativa 
criteriosa, 



l:tllCIA.TIV AS E REALIZAÇÕES 

Excursão a Monsanto 

Deçorrcu animadamente a excursão à 
<<Aldeia mais portuguesa de PoI'llllgah>, pro. 
movida e organizada pelas Comissões de 
Turismo da Covilhã e de Castelo-Branco 
e pela Câmara Municipal de ldanha-a­
-Nova, que se efcctuou no dia z8 de Maio. 
Os cxcurcionistas foram entusiàsticarnente 
recebidos pelo hospitaleiro e alcg;re povo 
de Monsanto, que os acompanhou até ao 
Castelo, cantando as mais belas canções do 
riqttíssimo folclore local. Aí teve lugar um 
excelente almôço oferecido :às entidades 
oficiais e jo1111 atistas convidados, 110 fim do 
qual se proferiram alguns discursos de exal­
taç.ío regionalista 
D~tc aprazível passeio, que cm todos 

deixou grovadas as mais gratas impressões, 
deve destacar-se, como exemplo a ser sc­
gtúdo por rodas as provfocias do País, o 
espírico de colaboração que anima as au­
tarquias das Beiras fronteiriças, no fecundo 
sentido de coordenar os esforços e levar a 
bom tênno, nos vários campos da acrivi­
dade provincial, os intcrêsses comuns das 
regiões. 

A. limpeza. das ruas 

O «Diário da Covilhã» publicou, no mês 
passado, um eco dedicado a êste sector 
da acrividade municipal, que tanto intc· 
rcssa à sa{1de pública como ao incremento 
do turismo. Por isso o transcrevemos, cha­
mando para êlc as atenções dos muniá­
pios do País, aos quais são de aconselhar 
as medidas rigorosas que o da Cavilhã 
adoptou: 

«A limpeza das n1as continua sempre na 
ordem do dia. Nota-se bastante zêlo e acri­
vidade do pessoal. Continua a sentir-se o 
rotineiro desleixo da parte da população, 
que despeja algumas vezes, sem resguardo, 
para a via pública, o lixo caseiro : é mal 
feito. 

E nota-se, agora, um roc:.rudescimento 
na fiscalização pelo pessoal camarário a 
isso adstrioo. Levantam-se autos. Aplicam­
-se multas. E na maior parte das vezes 
protesta-se, sem motivo, alegando as mais 
variadas !l'azões para o fazer e evitar o pa­
gamento da multa. 

H aja, pomi."llltO, mais cuidado! 
A fiscalização apertai As multas aí 

vêm! 
O «N oticias da Covilhã» avisa, e quem 

nos avisa nosso amigo á. 
Cumpram todos a sua obrigação, coroo 

n6s <tentamos cumprir a nossa - e tudo 
caminhará melhor». 

Hotel de Turismo de Castelo­
-Branco 

Um edifício de linhas modernas, amplo, 
arejado, com luz a jorros e provido de tô­
das as comodidades que a vida civilizad a 
do n osso -tempo não dispensa nos centros 
urbanísticos onde o rurismo progride -
eis o que é, em síntese, o Hotel de Cas­
a:do-Branco, inaugurado oficialmente cm 
Maio, graças à boa vontade de onze bair­
ristas e ao bom gôsto e bom senso que 
presidiram aos arranjos arquitcct6nicos e 
decorativos das suas instalações. 

O Hotel item aquecimento co11tral1 um 
<tbarn acolhedor, quantos com casas de ba­
nho privativas e dois salões magnCficos1 
para festas de recepção, banquetes e bailes. 

Esta foi uma das finalidades do arrojado 
empreendimento que o Dr. Jaime Lopes 
Dias relevou, no discurso proferido no neto 
inaugural, dizendo que Castelo-Branco fica , 
fina!menre, de posse de um edifício con­
digno para receber e alojar as entidades 
oficiais que visitem a capital do distrito, 
ao mesmo r.cmpo que nê.le poderão reali­
zar-se - nas suas luxuosas e vastas salas 
- as festas que os organismos e colcoti­
vidadcs locais venham a promover. 

Parte da arquit:eaura interior e a com­
posição ornamental foram dirigidas e rea­
lizadas pelo pintor Cunha .Barros, &Ócio­
-gerente da emprêsa. 

Museu de Arte Contem­
porânea 

Em cumprimento de promessas anuncia­
das quando da ceaberruu dêstc Museu, a 
sua Direcção acaba de substituir as obras 
apostas na 6.ª sala, com urna nova exposi· 
.ção temporária de pinturas e esaulturas. 
Nela se vêem dois lflagrant.cs rowatos de 
senhoras, legados ao Museu, sendo um 
pintado por Malhôa e outro por An't6nio 
Ramalho. 

Também na Sala Columbano se exibem 
em lugar de notável destaque, alguns rc­
ttatos pintados por êstc prodigioso Mestce, 
que há meio século estavam ocultos à 
admiração do .público. Um dêles é o pri­
meiro que Columbano pintou do poeta 
B11lháo Pato, que ai~ cm frente do que o 
Museu já possuía e expunha, revela aos cs. 
tudiosos e amadores uma das suas mais 
características !fases de intérprete da ima­
gem humana e inteleotual dos nossos es­
critores. Outro retrato é o de Oliveira Mar­
tíns, cujo centenário se está festejando e 
que graças à colaboração das Missões ca· 

tólicas de Cucujães, oum dep6sito pro­
vis6rio para êste 6m, permitiram ao pú­
blico admirar tão expressiva obra de arte, 
que s6 em sala tão particular como esta 
do Museu , onde as suas iguais se agru­
param para relinião de harmonia sem par, 
merecia set mostl(ado. 

A seu lado, já que as de ftra1 Jun­
queiro e Ramalho, não puderam ser ex­
postas, como era projecto da Direcção do 
Museu. patenteia-se agora e em exposição 
permanente, o retrato de Antero de Q11en­
ta~, obra~prima de Columbano, oferecida 
generosamente à galeria de Lisboa, 1por 
D. Maria ela Conceição de Lemos Maga­
lhães e por suas filhas. 

.6scc último reo·ato completa, por assim 
dizor, a Sala Columbano, onde em breve 
serão expostas as obras leg.1das ao Museu, 
pela Viúva do grande Mestr~ entre as 
quais um impressionante Àllto-retrato, que 
a seu lado tem o espaço vazio para o de 
sua mulher que não chegou a esboçar se­
quer, e os reoratos do Actor Vale e do 
csGCÍtor Teixeira de Q11eiroz. 
~Não será oporo.ina e urgent.c a constru­

ção de um Museu de Arte Concemporânea, 
definitivo e cm strio bem central da cida­
de, para se exibirem convenientemente tô­
clas as obras arrecadadas e as de Sousa Lo­
pes, agora doadas ao Estado? 

Edições do S. N. I. 

O Secretariado Nacional da informação 
editou, nos últimos meses, entre várias ou-
1tras obras, os seguintes v~lumcs de propa· 
g:mda t urística : «Pôrto» - monografia 
emotiva - , de Cruz Cerqueira, com de­
senhos de Manuela; «Monografia de Mi­
randa-do-Douroi>1 de A. Fonseca, e «Linha­
res1 •t erra beiroa» - csbôço monográfico 
- de José Franco

1 
ilustrados pela mesma 

{Ultista. 
T amb&n foram reünidos num agradável 

volume os capltulos que publicámos, neste 
Boletim, do <<Roteiro do Vinho P ortuguês», 
de Ant6nio Baralha Reis, com ilustraçóes 
de Bernardo M arques - satisfazendo assim 
o desejo de numerosos apreciadores dêsse 
curioso· e utilíssimo trahallio, sem dúvida 
único no seu géne.ro. 

Onde Htão as chaves? . . . 

O programa radiooonico de divulgação 
tu rística «Conheça a sua Terra» fêz eco 
de uma carta cm que uma ouvinte se la­
menta de t~ sido vítima de certa insu-



ficiência da organização turística regional, 
contando o seguinte: 

<cAprcciadora cnrusiasta da arquitcetura 
rcligios.1 românica . e gótica, dei-me ao 
prazor de ir visitar algumas das nossas 
velhas igrejas que tão criteriosamente técm 
sido reparadas pela Direcção Geral dos 
Monumentos Nacionais. Mas ... os senho­
res locutores dêsse programa, que não se 
cansam de aconselhar os ouvintes a conhe. 
ccrcm o mtlhor que puderem a nossa terra, 
esquecem-se de prevení-los de que a maior 
pane clêsses monumentos regionais esrão 
cuiclaclosamentc aferrolhados e que, para 
se encontrar as chaves respectivas, se 
perde urna manhã e, por vezes, rodas as 
diligências resufoun infrutíferas. Assim 
me aconteceu cm tvora onde, durante três 
dias, procurei visitar a ermida de S. Br.az, 
conseguindo apenas saber que a chave se 
cncomrava em poder de u.m particular 
cuja cri:ida informou que, estando o pa· 
t.rão ausente, lllão se podia visitar o templo. 
Em Santarém, onde também me levou a 
curiosidade de admirar a velha igreja do 
Convento de Santa Clara, reccmcmcnte 
rest:iurada, apesar de todos os esforços 
feitos nesse sentido (e que não foram pou· 
cos, posso garanci.r-lhes ... ) foi impossível 
saber do paradeiro da chave respectiva. 
Qu~si o mesmo ia suce.clendo com a que 
abre n 1porca do Museu instalado cm 
S. J oiío do Alporão, se não fôsse a amabi­
lidade e boa vontade de um modesto em­
pregado da Câmara Municipal, que se 
prontificou a descobó-la e a acompanbar­
·me. Na Batalha, também não corucgui 
visioar a respectiva Matriz, porque perdi 
imenso tempo a investigar onde a chave 
se encontrava e não quis depois incomo­
dar, a hora pouco propícia para quem 
havia gasto tôda a manhã no cumprimento 
dos seus devores1 o Reverendo Prior. E ... 
t.1mbém cm Leiria quási me ia sucedendo 
o mesmo, com o velho <templo de S. Pedro, 
pois s6 por feliz casualidade pude desco­
brir o paradeiro da chave. Ora, senhores 
locutores, parece-me que isco não estn 

certo 1... e também me parece que c.'Cige 
imediatas providências ... ». 

Bectifioações 

O autor do excelente livro ilustrado 
«Jôgo de Boston», a que fizemos larga re­
ferência nesta .revista, eSGreve-nos a pedir 
que rectifiquen1os o nome que no respec­
tivo artigo, por &ro tipográfico, lhe foi 
atribuído - H enrique da Silva - visto 
chamar-se José Henriques da Silva. 

Também recebemos uma carra da em­
prêsa comercial «Arco Portuguesa, Lda.», 
que é nosso clcver publicar na íntegra, 
lamentando havermos dndo crédito à infor­
mação nela desmentida e que, por escrito, 
nos foi enviada. 

Ex."'º Sr. 

Pela Sr.• D . Margarida Pinheiro fomos 
convidados a participar na Exposifáo de 
Arte Decorativa organizada por esta Se-
11hora no Estiíd'o do Secret11riado Nacional 
de Informação, obedecendo eslrictamente 
ao princípio de não mencionar os nomes 
dos criadores dos objet:H>s individuais, 
como foi desejado pel.t Direcfáo do Secre­
tariado. 

Ficámos bastante admirados ao ver, no 
n1Ímero 23 da Revista PANORAMA, fo­
tografias de algumas das nossas criações 
exclusivas, com atribuição de autoria ao 
Sr. H11go Manuel. Assim, uma fotografia 
mostra um móvel-bar, 11ma estante, ca­
deira, cêsto para papéis e candieiro, e 011tra 
representa 11ma pequena mesa com 3 ban­
q11inbos «q11e Ht~go Manuel desenhou». 

Este senhor nada em com11m tem com 
a criação dêsses móveis e apenas os viu 
q11ando estavam a ser acabados. Não que­
remos profundar St! a autoria dêstes objec­
tos foi atribuída ao Sr. Hugo Manuel por 
engano, ou se foi êle próprio qt1e se per­
miti1t atribuir tista a11toria, mas achamos 
justo que, se em contradifáo ao princípio 
mencionado acima, foi indícado o nome 
dêle, se reaifiq11c na vosM próxima edição, 
acentuando, de acórdo com a verdade, q11e 

êstes móveis são criações da nossa marca 
ROSTICO. 

Sem mais, de memento, somos com 
muita estima e consideração, de V. Ex.•, 
etc., pela Arco Portuguesa, Lda. 

•Panorama.-. regista 

* A notícia ele que ivai ser brevemente 
construido um aeropôrto municipal na Co­
vilhã - no local da Grila, a pouco mais 
de tr& quil6metros da cidade e peno do 
caminho de ferro. * O estado de progressivo adianta­
mento em que se encontram os trabalhos 
da monumental barragem de ldanha-a­
-N ova - obra que honra a Engenharia 
portuguesa e de que muito irá beneficiar 
tôda a região. * A pr6xima construção, cm Coimbra, 
de uma grande piscina e de uma sala de es­
pectác11los para 2.000 pessoas, * A beleza e emoção de que se revestiu 
a Procissão da Senhora de Alcamé, na Le­
zíria de Vila-Franca-de-Xira, na noite de 
23 de Junho, cuja guarda ·de honra foi 
feita por cêrca de C=1 campinas, a cavalo, 
empunhando archotes. * A notÍcia de que a Praia de Alb11-
feira vai ser valorizada, muito em breve, 
com uma boa Pensão e um Pavilhão de 
Turismo. * D~as recentes e admiráveis exposi­
fÕes de Arte Mode1'114 (pintura e desenho), 
realizadas: a ele Estrêla Faria, no estÚdio 
do S. N . 1., e a de Eduardo Anahori -
chegado, há pouco1 do Brasil - na galeria 
(<Stop». 

REEDIÇÕES DE •PANORAMA• 

Reatando neeta re'Ylsta poucos 
cxemplorc• das reedJçõe1 dos nú• 
meros f, 2, & e 4, depois de anti•• 
feito• os pedidos hascrltos, acon• 
selhamos os noHos leitores que 
p retendam adquirir alguns dêues 
números que o latam desde lá. 
ante• que ê les se esgotem por 
completo. O preto de cada ezem• 
piar é de EJSc, t0$00. 

o PRÓXIMO Núm:EBO DE "PA:NOB.A.lYl.4." 
SE R A ESPECIALMENTE DEDICADO As 

TOURADAS PORTUGUESAS 

PUBLICANDO TA MBÉM C URIOSOS DOCUMENTOS LITERÁRIOS E PLÁSTICOS SÕBRE 

O PADO E O MABIA.LVISMO 
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Além de igrejas e tOn\'enlo~. muitos n:io citados aqui, de­
\emos .icre"°entar amd.1, com anterc-.se h1stónco e turístico, o 
Arco de D. lubel. obu dos rom.tnos. o aqueduto de Sertório, 
erigido por m.ind.ito. Je D. Jo:io 111, os palkos Cada\·aJ (fa­
mosa «ttirre de cin,o quin.m>). Je D. Manuel (Arquitectos 
Arrudas) e do ConJe ~le 8J.,tos. os Museus Regiona! e de 
Arqueolog1.i, re,pect1\ .1mente com qu.idros de Vieira Lusitano, 
de Zorbaran. e Nultura) de Te1xc1r.t Lopes e Simões de Al­
meida, e uma Bibliotec.i com 6.000 volumes, a Casa Soure, a 
de D. João de A.i:u1.u, .1 de G.trc1.1 de Re-~nde, cujo balcão 
in.~pírou um notável 'oneto de Plorbel.i. Espanca, a dos Condes 
de Vimioso, o artístico e riquíssimo tesouro da Sé e, por 
último, as muralhas ditas fernandinas. 

Recolhamos aind.1 .1 fonte monumental quinhentista da 
Praç:t de Ger.1ldo, de a~pecto medievo, as suas pitorescas ar­
carias, onde soaram os ~ritos patrióticos Jos homens das «alte­
rações de 637», e ,1 fonte da.., Po rtas <le Moura, rival da ante­
cedente, pelo \ ulgo com.1grnd.1 «como a mais formosa e pito­
resca das fontes citadin.1s». 

Todavia, nlo é sómente .1 feição monumental que tvora 
nos oferece, m.1s ~·m também a su,1 expressão pitoresca e in­
confundível, de uma poes1.1 comO\eJora, ora alegre. ora soturna 
e triste, que c;e C\'Ola dos ~u' tipo-. regionais e humanos, das 
~uas ruas e das suas ca,as 

tvora, «Sempre.Bela» é egoi,ta das suas atitudes e pouco 
comunicat1' a para quem n.io pretende des\·endar os seus se­
gredos de mour.i encan•ada ob..er\Jr 0) c;eus pormenores m í­
nimo,, e'condiJo., nos 'eu' p.it10, e nos seus recantos. ~ mis­
ter percorrer ·" \Ua' rua,. frades, \inuos.ts e estreitas. ler os 
~eus nome, aRaico.,, \CntJrmo nos nos poiJis das suas portas. 
to...ar nas ferragens do' .,cus portJis antigos. 

O de,lumbr.tmcnto pro.,,egue, qu.tndo nos debruçamos sõ­
bre os seus quant.lis. p.h~amos >Oh os seu> arcos, caminhamos 
pelas ruel.1s de .. al.nhada,, onde o crepúsculo põe sombras nos 
cunhais, ob~n ;imos a rel•gios1dJde JJs suas procissões, as 
noites de 'erben.h ou o 'eu sol de apoteose. 

Subamos as su.H escadas gastas e enegrecidas, contemple­
mos as janelas florid.Ls, o trajo Jos campesinos, os rostos tis­
nados e serenos dos seus nativos, e J!vora ficará para nós 
uma cidade inesquecível, g.trbosa e de linhas imprevistas, uma 
verdadeira cidade de con·:r.1stes. 

Ao partirmos, levamo> .1 vis1o saüdosista dessas casas que 
não pretendem .1punhnl.ir o <ÚI, dos <eus telhados baixos, de 
artísticas chamin6, tonf und1dos nos poentes coalhados dêsse 
casario muito hr.inco projectJdo no .izul do firmamen:o. 

Recordamos os 'eus moti'º' etnográficos, os restos das 
~uas indú'>trias loc.i.1s, Je entre ,1\ qu:us destac:imos a carpin· 
ta ria de mÓ\ eis, t:io ori ,.:inal e pitoresca. tudo, porém. domi­
nldo pelo, monumcn:os que a todo o pas"O nos surgem. 
rn.tJs propriamente ref Úl-(ÍO de '.mto' e heróis, e breYe reco­
nhecemo) que 'e po\ os diferentes "º' -cus credos e civilizações 
por l!\ora pJ,suam e int:icta foi ficando, resistindo ao tempo 
e aos ~ulos, fol sõmcn:e para que continuasse legando às 
gerações po .. teriort:,, 'Cn indo-lhe, de exemplo e estímulo. o 
seu extraor.1 n.írio e incompJr.í,el ,-;ifor. 

Tudo nela é digno de 'er \Í,itJdo e atentamente obsenado 
porque 0) seus múltiplo' mot=\'o' ~ enquadram numa feição 
caracteristicamente re~ional . que nos enternece e orgulha, por­
que .s.io da noss.1 t<:rra, f.11.un .i no,~l .1lma, pertencem-nos, são, 
como e'l<:reveu Emidío Am:iro, «milagre divinal de mãos pa· 
trícias». 

All'IUR PASTOR 
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CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS, 
CRÉDITO E 
PREVIDÊNCIA 

ESTAIJELtlCUIENTO AUTO~O~IO DO ESTADO 

Filiai11 em tôda" ai- capitui::. de di~tnlo. A~encjas 
e Dclrg11çõcs rm to1los os ro11c1•lhos do Conti­
nrntc C flh aA. 'l'ransfcn\11cia8 por CllC'<fUP sobre 
todos os concelhos. T ransf<·n' ncio telegráfica. 
Cll l'1'11 de crrdit o t' cobnmçu dt• letras, rcci hos e 
out ros t í111lo11 dr cddi to por i11tc!rn1r dio da Re­
parti çíio dr T ransfr rrn('ius <' C:ohrnnças. em 
Lisboa, lhw do Oure. -t7 t' d., u'1cl11" as suas Fi­
liais e \gi~1wias .• \lugucr d1· <'ofrc,. fortes em 
Li!-boa. ll u11 do Ouro, -t7. 110 P1irto. \' cnida dos 
\ liaclos e c111 al~umas \~1\nl'Íal'. \bertura de cré­

ditor; caucionado11 por tí111los. Dcpcí:.itos de Caixa 
l~con1ímica it ordem e a pru70. ~:111préstimos 
hipott•rár1os u curto e 11 1011/!0 pr:l7o. Emprés­
timos u~ríc·olai'> t' indu:;triuis 1wla Cai'ª '\ acional 
dr Cnt11ito. ~:n1pn(stimol! •ôhrc penhor <le ouro. 
jóias r pratas prla Cnl'a de Crrditl> Popular. 

f'i/111/ 110 (;muda. 1 r1rq11ifrct11m ,/Q ptt~/. ( rislÍl/Q da Silva). 

1 FOH M.\ÇÕES SÔBRE 
l'íll~~IIOS, CO~USSÕES I•: 
T \,\ .\S DE l i;no, PRES­
T \ '1-SE D I TÔD.\ \ , 

DEPEl'\'1JENCl.\S. 

lg,t!11cia m1 Po<:oa-clo· 1 ar:1111 
Sala de e:rprdiente. 

Sl!HVl('OS i\NEXOS: CAIXi\ NACIOl\'i\L Dll c.:ttf!DITO E CAIXA l\'i\(101\'AL OB 1' 11 1!\' ln~UIA UltfOl\tS (I'. O. X.) 2 MSI .\ 2 61S'J 
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AVENIDA PALACE HOTEL 
l/$80.'JNE l À CÔ~É DE LA GARE CENTRALE 

130 chombres / 80 ovec so lle de boin 
Té lép hone dons toutes les cho mb res 

Chouffoge centro le 
Dé jeuner et Dlner - Concert 

AMERICAN B A R 
RUA 1.º DE DEZEMBRO, 123 / TEEF. 20231 

SúlSSO ATLAITICO 

HOTEL 
UM HOTEL SOSSEGADO E 
C ONFORl' ÁVEL COM PRE­
ÇOS .MÓDICOS / DIRIGIDO 
PELOS SEUS PROPRIETÁRIOS 

RUA DA GLÓRIA, 19 / LISBOA 
'TEL. P. B. X . :ugz5/272óo/24216 

t 
SIEMENS 

RADIO 

As nltns qualidades do 
Stemens Super garantem 
sempre oplima rece pção 
e reprodução natural 

do som 

SIEMENS COMPANIDA DE ELECTRJ .. 
CIDADE S. A.. R. L. / LISBOil·PORTO 

.MÓVEIS •. F.STOFOS • D ECORAÇÕ ES 

E O MP A N H A 

ALCOBIA 
LISBOA / RUA !VENS, 14 / TEL. 2.5441 
ESQU J NA DA 11 U A C Al'EDO 



IV 

~ SEMPRE U.M ADAII­

RÃ VEL EXEMPLO DE 

ARTES GRÁFICAS E UM 

VERDADEIRO EMBAI­

XADOR DO BO.M GÕSTO 

DELEGlÇÃO DO SECRETARIA.DO NACIONAL 
DA. I NFORHAÇÃO, CULTURA. POPULA.R 

E TIJRISlUO, NO PÔRTO 

( Co11tí1111açlio) 

Inaugurou-se a 1." Expos'.ção <los artistas modernos do 
Norte, que continuará anualmente a acção estimu !adora num 
meio artíst ico que a distância faz ia ignorar do grande público. 

Os cinemas ambulantes do S. N. J. percorreram os bairros 
pobres da cidade, exibindo numerosos filmes educati1•os. 

No Palácio das Carrancas a «Festa de Arte» foi, ao mesmo 
tempo, reiinião de alto sentido artístico e social e de pro­
jecção mundana. 

Uma Exposição de Montras serviu de pretexto para que o 
comércio da grande cidade colabor,ilSSe com apurado gôsto e 
demonstrasse, com a riqueza dos seus produtos de alta quali­
dade, como sabe ainda val-orizá-Jos. 

O grande fest ival popular no Palácio de Cristal, onde cada 
festa é sempre um deslumbramento, constituíu uma parada de 
estréla.t, que naquela noite brilharam com mais intenso fulgor. 

Finalmen~e, as Bibliotecas populares ambulantes - última 
in:'.ciativa do $. N. 1. de tão profundo sentido social - come­
çaram a partir dos arredores do Pôrto, (a primeira peregri­
nação), indo até às mais remotas aldeias difundir, na Jeitura 
aprazível de livros simples e úteis, a necessária cultura que 
todos poderão obter depois de um dia de trabalho. 

E assim fücou instalada a primeira delegação do S. N. J. 
<JUe o Pôrto desejava e lhe era devida. 

Da sua utilidade e projecção no progresso da cidade e de 
tôda a região nortenha são agora responsáveis os babitan~es, 

cujo espírito empreendedor e bairrista - no melhor sentido 
da palavra - são garantia de longa e próspera vida. 

O S. N. I. foi , mais uma vez, até onde podia ir. 
Arqu•:varemos nesta revista, atenta a tôdas as grandes e 

pequenas iniciativas que possam interessar o turismo nacional, 
algumas palavras de António Ferro, proferidas na cerimónia 
inaugural, pelo que significam como clara afirmação de boa 
vontade e ded icação ao Pôrto. 

«Não é ainda es~a a delegação que idealizámos para o 
Pôrto, pois reconhecemos que a sua modéstia não corresponde 
ao horizonte espiritual, à vitalidade crescente desta cidade 
criadora. Algumas salas claras de trabalho, êste gabinete para 
vos receber, uma despretensiosa Agência de Tucismo, um ter­
raço sôbre os velhos telhados do Pôrto - e eis tudo, por agora. 
Mas não foi ao acaso - perdoem-nos a habilidade - que nos 
·'. nstalámos no vosso mais alto e audacioso edifício, porque não 
só conseguimos assim participar da sua grandeza, como nos 
integrámos, hoje de comêço. no progresso da nossa terra, na 
sua ânsia de altura ... » 

«Desde o primeiro momento, pois, que sem grandes apa­
ratos nem luxos inúteis, acertamos o passo convosco, marchamos 
com o Pôrto.» 

'r. A. 



SURPRÊ'SAS DE P ORTUGAL 

(Cor1tirwaçâo) 

O martelo com que pregaram o fiilho de Deus, as la1lças 
que Jhe penetraram na carne, a esponja de fel que lhe levaram 
aos lábios quando gemia com sêde e, finalmente, os dados 
jogados pelos sotdados de Pôncio Pilatos para decidir quem 
lhe montaria guarda na agonia Já figuram também. 

Uma graciosa pia de água benta, colocada na entntda, fêz­
-nos invocar os frades passando um a um na sua frente e, 
mergufüando os dedos no líquido, persignarem-se gravemente 
como que a i.mpor-se inteireza nas decisões a tomar. 

Saímos dali para a igreja, atravessaodo uma Yasta cêrca 
onde se situavam outrora os claustros. O templo, amplo, possu i 
uma série de «panneaux» interessantíssimos de azulejos do sé­
culo xvH representando cenas da vida de São Francisco de As.· 
sis. Também no Cruzeiro se alinham azulejos de valia. 

Do interior do edifício, de uma só nave, só resta o altar· 
-mor, de colunas salomónicas, todo em pedra da Arrábida com 
incrustações de mármore de côres diversas, o piso do pú lpito 
e as ruínas dos confessionários. O túmulo de D. Pedro de 
Noronha, em campa rasa a meio do templo, ass inala-se pelo 
lindo brazão de famí lia gravado na pedra. 

Rodeamos a igreja e encontramo-nos junto a um vasto lago, 
que dizem ter sido construído como castigo por um frade que 
aliava à desvantagem de ser indisciplioado a vantagem de pos­
suir talento de empreiteiro. Era ali que os recoletos se banha­
vam e ainda se vêem os sinais das escavações feitas no muro 
que beira o lago e lhes serviam de cabines de despir e vestir. 
A tôda a volta, hortênsias, de um colorido enebriante, empres­
tam ao ambiente uma nota de beleza inolvidável. 

Mas novos motivos de encantamento nos aguardavam. Por 
uma alamede. que o;rcunda a mata, tôda atapetada pelas fôlhas 
que caíam das árvores orvalhada~ por recente chuvada, dirigimo­
-nos até ao «Campanário» - clareira polvil~ada de cedros onde 
os frades tinham pensado primeiramente construir o convento 
- que se debruça sôbre ricas terras de semeadura e da qual se 
d isfruta pa'isagem só comparável à da Cruz Alta. 

2 Max-ial, Vilar, Adão-Lôbo, Pero-Moniz, Vila-Nova, San­
guinha!, Cadaval, Bombarral, e, ao longe, Peniche e as Ber· 
lengas. Por fim, a trinta quilómetros de distância, o Atlânb;co, 
azul ferrete e bruma, e espreguiçar-se batido pelo vento forte. 

Subimos mais e vamos ao mirante, construção de pedra 
recente plantada no ponto mais elevado da quinta, onde aquêle 
quadro, digno do pincel de um Pousão, se alarga ainda, des­
vendando-nos ou•:ras perspectivas não meoos impressionantes. 
Aqui, deixaram alguns dos visitantes os seus nomes gravados 
e as datas em que por ali passaram e um dêles, mais fi lósofo, 
qus:s consagrar oum pensamento simples a forte emoção rece­
bida e escreveu : «Os momentos felizes são as pausas da \~:da 

em que julgamos S-Onhar». 
Voltamos para o convento, deparando ainda pelo caminho, 

espalhadas na mata, com edículas, capelinhas e celas de pedra 
e cal que serviam aos frades de recinto de concentração espi­
ritual. A água da quinta é deliciosa e de uma das suas nascentes 
germina até um tio - o Real - que, engrossando pouco a 
pouco, vale abaixo, vai desaguar em Peniche. 

O propn:etário da quinta, Sr. Marcellino Nunes Corrêa, 
que amàvelmente nos acompanha, lembra-nos agora ter vivido 
numas casas anexas ao Mosteiro e também na própria Vila­
-Verde-dos-Francos a mui celebrada Natércia, a «alma minJ1a 
geotil>> de Camões, espôsa querida do filho do fundador do 
Convento, também D. Pedro de Noronha de nome, e ne~a de 
D. Vasco da Gama, o Almirante das tndias. 

Se assim foi, aquela vila, que possuía já fama guerreira, 
pois deve a sua denominação ao facto de ter sido povoada pelos 

TRABALHOS EM FOTOGRAVURA 

FOTO-LITO E ETIQUETAS EM METAL 

TEM TODOS OS TRUNFOS PARA EXECUTAR 
COM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO QUAISQUER 
TRABALHOS GRÁFICOS DA ESPECIALIDADE 

RUA DA ROSA, 273-274 / TELEF. 2 0958 

COLA.RES 

V. S. 
VISCONDE DE SALREIJ 

* * * * * 
D. J. SILVA, L. 0 A 

R. RODRIGUES SAMPAIO, 33 · LISBOA 
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LIVRARI A TECNICA BUC HIIOLZ 

AVEI\IDA DA LIBERDADE, 50 • LISBOA 
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* * 
LIVROS PORTUGUESES E ESTHANGELROS 

EXPOSIÇÃO DE ARTE · LITERATURA 

LLVROS PARA CHIANÇAS · ARTE 

CIÊNCIAS NATURAIS E ESPIRITUA IS 

SOCIOLOGIA · ~1EDICLNA 

ARQUITECl'URA · ENGEl"l'HARIA · QUÍMICA 

AGRICULTURA · lNDÚSTHl AS 

francos de D. Alardo, um dos chefes da armada de Cruzados 
que ajudaram D. Afonso Henriques a tomar Lisboa, teria tam· 
bém fama poética por haver abrigado nas suas muralhas a doce 
enamorada do maior épico de Jingua portuguesa. 

Repousa D. Catarina de Ataíde, ao que afücmam certos 
historiadores, no próprio convento, emboca em local ignorado. 

E já na soleira do portão da quinta, prontos para a aba­
lada de regresso até Lisboa, vieram-nos à mente, ao lançarmos 
um ú ll!;mo olhar saüdoso para aquêle mimo dêste nosso ninho 
paterno, os versos de Tagore no «Gitanjali». 

«Aqui a madrugada chega com a cesta de oiro na mão 
direita, trazendo a grinalda de beleza para si lenciosamente co­
roar a t·erra. 

«E aqui sôbre os solitários campos que os rebanhos dei­
xaram, a tarde chega por ínvios caminhos, trazendo do oceano 
ocidental do sossêgo gotas frescas de paz no seu cântaro doi· 
rado». - i\forttes Cabral 

* * * 
O D ESPORTO DA VELA EM 194f> 

(Cô11ti111wçfio) 

Uma série de outras regatas oce1nicas, de Lisboa a Setúbal 
(Taça Wintecmantel) , e de Lisboa a Sesimbra e volta (Taça 
Comandante Tenreiro) , para barcos de Pequeno Cruzei ro, isto 
é aqueles que d ispõem de uma pequena câmara para abrigo de 
dois ou três tripulantes, cria entre os amadores um gôsto espe­
cial pela navegação na Costa, cheia de encantos e por vezes 
verdadeiramente sensacional. A prova «24 horas no Mar», 
espaço de tempo durante o qual os barcos dêsse mesmo ta­
manho não param de percorrer determinados percursos, conSt­
titu i igualmente um magnífico treino de navegação d iurna e 
nocturna. 

Dêste modo, encontra-se também em pleno desenvolvi­
mento o Turismo Náutico, isto é a prática da vida de bordo 
nos rios e na Costa, com pernoita dentro das embarcações ou 
em acampamentos nas praias, durante dias seguidos. Algumas 
regatas exigem, nas suas condições de inscn:ção, a pernoita das 
tripulações, exclusivamente de amadores, a bordo dos seus bar­
cos, fundeados nas pequenas enseadas do Tejo ou da Costa 
mais próxima de Lisboa, o que sempre é acolhido e execu­
tado com boa disposição e dá mo~ivo a uma permanente ca­
maradagem dos desportistas que vivem um apertado intercâm­
hjo de amizades e de alegre convívio que é timbre do yachting. 

Todos os clubes efectuam no inverno as suas escolas teó· 
ricas de Vela, em que dezenas de candidatos, de ambos os sexos, 
fazem a sua aprendizagem da arte de marinhei ro e da nave­
gação de cruzeiro e de regata. Dispõem já de alguns livros da 
especialidade escritos originalmente em português, completando 
a sua educação com a leitura de crónicas nos jornais e revistas 
desporbivas. 

Sob o pon:o de vista internacional, e no limite que os con· 
flitos bélicos até aqui têm permitido, a Semana da Vela efec· 
tuada no ano passado em Cascais e Estoril, trouxe o primeiro 
contado importante com os velejadores espanhóis que nos visi­
taram, num conjunto de brilhantís:i:mas provas, presenciadas 
pelos Chefes do Govêrno e grande número de entidades ofi­
ciais superiores. Os velejadores portugueses foram êste ano 
convidados a ir a Vigo e a Marin tomar parte em regatas que 
ali se realizam durante o mês de Agôsto. A Federação Portu­
guesa de Vela está preparando as equipas que vão representar 
Portugal numa embaixada da náutica de recreio que por certo 
dará, numa justa medida, a idéia do valor desporliivo dos nos­
sos marinheiros amadores e do progresso do yach1i11g portu­
guês que n6s, nestas breves palavras, tivemos o prazer de 
anunciar. - A11tó11io de 1We11ues 



ABIDIS HOTEL* SANTARÉM 

clgtl'rai a i ·ossa i·i'da e os vossos /1a'/Je res 

COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 1.500 CONTOS. H ESERVAS 
47.063 CONTOS. SEDE NO PÔRTO 
RUA FEH.REIRA BORGES, 37. DELE­
GACÃO EM LISBOA- PR. D. JOÃO DA 
CÂMARA,11, 15'-AGÊNCIAS E M TODO 
O PAÍS E IMP É RI O COLO 1I AL. 

Santarém é um óptimo local de par­

tida para excursões aos mais pito­

rescos pontos do Hi batejo. Assim, 

quando quiser v isitar aquela região, 

t em naquela cidade o .\bidis Hotel, 

na Hua (;uilbenne de Azevedo. 2:2. 
' ' 

com instalações modernas e ambiente 

acolhedor. Escreva a reservar qua rto 

para ali passnr um fim de semana, ou 

mesmo alguns d ias de férias. ' l'ele f. 107 

D l~ C OHA E lVI OBIL A A 

SUA CAS,\ COl\1 HE<)U.LNTE 

E BOM GÔSTO 

* * * 
MÓVEIS DE ARTE ES'l'Ol~'OS 

D E C O R A Ç Õ E S 

A.VENIDA. DA LIBERDA.DE, 85, 2.0 

TELEFONE 2 4'Z7t • LISBOA. 
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J\S SEDAS FI 'J\S ALTA t'\O\'lDA IJE s.\.o FA BRICADAS 
NA ME L HOH ESTA .\1PAH IA PORTUGUESA. 
D 1 li 1 C 1 D .\ P O H P O H T U G U E S E S 

SOCIEDADE .DE TECIDO.S n.\l;TEX» 
s. \ . ll. L. 
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emPR8SA 

nACIOnAL oe PUBLICIDADe 

* * * 
comPos1çi:ío meci:in 1c 1=1 . 

eHecuçt:io RÃPIDl=I e PeRPe1rn De 

TODOS OS TRl=IB l=I LHOS GRÁF'ICOS 

• * * 

OPIClnAS 

TRAV. DO POÇO DA CIDADe. 26 • LISBOA 

TeLePone 2 3525 

Vlll 

. .\IUSISU NACIONAL DE i\HTE 
CU ITEJ\lPOHi\" ífL t\ 

(Co11tiriuoç'io) 

Resumamos agora do referido Catálogo - para melhor elu­
cidação dos leitores - os introitos explicativos da metód1'ca ar­
rumação das obras actualmente expostas no Museu de Arte 
Contemporânea : 

SALA 2." (Sala Col11ml;a110). - Nela se exipõe o núcleo 
principal das obras doadas ao Estado pela viúva do grande 
pintor, acrescentado por alguns quadros igualmente perten­
centes ao Museu e que sfo desconhecidos da maioria do pú­
blico. 

SALA 3-" - ll dedicada aos pintores do últ>imo quartel do 
sécu lo x1x. 

SALA 4." - E esta a primeira exposifáo temporária, das 
várias projectadas. Recaiu a sua escolha na individual de Car­
los Reis - primeiro d irector do Museu - como justa homena­
gem à sua memória. Outra homenagem se presta, a par, ao 
escu ltor Costa Mota, contemporâneo de Carlos !leis, por ser 
t:m artista bem representativo da expressão e prob:dade pro­
fissiona l da escultura portuguesa, no último quartel do sé­
culo passado. 

SALA 5." - 1! nela que a expressão moderna da arte na­
cional tem os seus principais representantes, embora faltem ao 
agrupamento as obras de outros pintores, escultores e desenha­
dores, que a seu tempo serão expostas. 

SALA 6.• - As obras reiinidas neste compartimento dest i­
nam-se a museus diversos do País, e estão, portanto, aqui, a 
título temporário, com o fim de elucidar o público e os artistas 
do destino que tomarão. 

SALA 7." - Nela se agmpam algumas obras dos artistas 
1?0111â111ico1 nacionais, a par de outros mais modernos, em es­
colha intencional de dist inção, da melhor parte das colecções 
do Museu. 

SALA 8.'' - Presta-se nesta pequena sala de escultura uma 
homenagem a Soares dos Reis e a s:mões de Almeida, mestres 
de quantos escultores portugueses figuram neste Museu, ex­
pondo-se juntamente algumas aguarelas e desenhos. 

* 
Esta rápida descrição dá-nos uma idéia aproximada do 

inteligente critério que Diogo de Macedo seguiu para arru­
mar - no espaço exíguo de que dispunha - grande parte das 
obras que durante mais de trinta anos se foram acumulando 
nas dependências do Museu Nacional de Arte Contemporânea. 
Grande parte, dissemos, porque aw\ se encontram depositados 
numerosos quadros, esculturas, desenhos, gravuras e medalhas, 
à espera de condições mais propícias para serem expostas ao 
público. E por isso Diogo de Macedo afirmou, em arb:go 
oportunamente publicado num diário nortenho: - «Não es­
queçamos nunca que é provisóu!a esta instalação e que urge 
construir-se um Museu novo, onde se patenteie ao público e 
aos estudiosos quantas outras obras que ficam ocultas nas arre­
cadações, onde (além do perigo de se arruinarem) deix~m de 
cumprir a missão cultural e de delei ~e em beleza para que foram 
criadas pelos a rtistas e compradas pelo Estado». 

Seja como fôr, o que o actuaf Director do Museu Nacional 
de Arte Contemporânea fêz, desde que para êsse cargo o 
nomearam, é digno da admiração e do respeito de todos quan­
tos desejam ver bem conservados e valorizados os elementos 
plásticos mais característicos do patrimón io espiritual da 
Nação. 

R. M. 



RUA DA ROSA, 309-315 • TELEF. 2 6930 · LISBOA 

R EPRODUÇÕES EM 

FOTOLITOGRAFIA E LITOGRAFIA PODEM 

SER CONSIDERADAS COMO VERDADEIRAS 

OBRAS DE ARTE, DESDE QUE SEJAM 

FEITAS PELOS PROCESSOS TtCNICOS QUE 

SE EVIDENCIAM NOS TRABALHOS DA 




	Panorama_N24_1945_0001
	Panorama_N24_1945_0002
	Panorama_N24_1945_0003
	Panorama_N24_1945_0004
	Panorama_N24_1945_0005
	Panorama_N24_1945_0006
	Panorama_N24_1945_0007
	Panorama_N24_1945_0008
	Panorama_N24_1945_0009
	Panorama_N24_1945_0010
	Panorama_N24_1945_0011
	Panorama_N24_1945_0012
	Panorama_N24_1945_0013
	Panorama_N24_1945_0014
	Panorama_N24_1945_0015
	Panorama_N24_1945_0016
	Panorama_N24_1945_0017
	Panorama_N24_1945_0018
	Panorama_N24_1945_0019
	Panorama_N24_1945_0020
	Panorama_N24_1945_0021
	Panorama_N24_1945_0022
	Panorama_N24_1945_0023
	Panorama_N24_1945_0024
	Panorama_N24_1945_0025
	Panorama_N24_1945_0026
	Panorama_N24_1945_0027
	Panorama_N24_1945_0028
	Panorama_N24_1945_0029
	Panorama_N24_1945_0030
	Panorama_N24_1945_0031
	Panorama_N24_1945_0032
	Panorama_N24_1945_0033
	Panorama_N24_1945_0034
	Panorama_N24_1945_0035
	Panorama_N24_1945_0036
	Panorama_N24_1945_0037
	Panorama_N24_1945_0038
	Panorama_N24_1945_0039
	Panorama_N24_1945_0040
	Panorama_N24_1945_0041
	Panorama_N24_1945_0042
	Panorama_N24_1945_0043
	Panorama_N24_1945_0044
	Panorama_N24_1945_0045
	Panorama_N24_1945_0046
	Panorama_N24_1945_0047
	Panorama_N24_1945_0048
	Panorama_N24_1945_0049
	Panorama_N24_1945_0050
	Panorama_N24_1945_0051
	Panorama_N24_1945_0052
	Panorama_N24_1945_0053
	Panorama_N24_1945_0054
	Panorama_N24_1945_0055
	Panorama_N24_1945_0056
	Panorama_N24_1945_0057
	Panorama_N24_1945_0058
	Panorama_N24_1945_0059
	Panorama_N24_1945_0060
	Panorama_N24_1945_0061
	Panorama_N24_1945_0062
	Panorama_N24_1945_0063
	Panorama_N24_1945_0064
	Panorama_N24_1945_0065
	Panorama_N24_1945_0066
	Panorama_N24_1945_0067
	Panorama_N24_1945_0068
	Panorama_N24_1945_0069
	Panorama_N24_1945_0070
	Panorama_N24_1945_0071
	Panorama_N24_1945_0072
	Panorama_N24_1945_0073
	Panorama_N24_1945_0074
	Panorama_N24_1945_0075
	Panorama_N24_1945_0076
	Panorama_N24_1945_0077
	Panorama_N24_1945_0078
	Panorama_N24_1945_0079
	Panorama_N24_1945_0080

